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SERENOS EAVBNCEMOS,
HO CftMIHHO OUE LEVO mrmm_1„,A VITORIA DO POVO mwmBIA

CONFIANTES
********
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a áOS MILITANTES COMUNISTAS!
™ AlHSLAB,IG08 B SIMPATIZANTKS
DO PARTIDO!

Camaradas! Amlgost
I? com profunda emoção que vos aavie

esta mensagem de saudação pelo traascursr
do trigésimo aniversário de uosso Partido. .

K* feto um dia de festa e de justificadoorgulho, nio apenas psra ais, comunista»,
mas psra todos os trabalhadores brasileiro»,
psrs todos os patriota* e democratas, para todos
enfim que em nossa pátria lutam em defesa
da pas, pela independência « pelo progressodo Brasil.

E* este um dia de festa nacional, porqueo nostio Partido nio é apenas uma exprennâoda» necessidade-, ds clsssc operária, é a un*
prema criKtslização dos snseio» mais alto*, enobres de todas as camadas sociais que emnossa terra sofrem com «a opressão imperialis
ta e buscam uma salda, almejam por livrar*se dss conseqüências sinistra» da lei da guer-ra, que c a lei do imperialismo. E está nisto
justamente o segredo ds vitalidade invencível
de acaso Partido. Como expressio mais altada» forças incoerciveiè da evolução social,coatra êle se quebram impotente» todos os gol*pes dos imperialista» e dc seus lacaios bra*
sileiros.

Ao festejarmos este aniversário, festeja*mo» trinta aaos de luta ela libertação nacio-nal do jugo imperialista, trinta anos de lutaem defesa dos interesses imedistos de todo» ostrabalhadores das cidades e do campo, trintaanos de luta contra a reação e o fascismo, con-tra os governos de latifundiários c grandescapitalistas* esfomeadores do povo, pela jus*tiça social e pela conquista de um governoefetivamente democrático e popular.
E* desse Partido, vanguarda conscientee organizada da classe operária, herdeiro con-sequente das. gloriosas tradições de luta dènosso povo, Partido cujas rsizes penetram nahistória de nossa Pátria, Partido verdadeira-mente nacional e que encarna todas as diver-sidades de nosso povo e as nobres aspiraçõesde paz, de liberdade, independência e progres-8o social dp Brasil, que comemoramos o tri-

gesimo aniversário.
Patriotas de verdsde e por isso sistematr-camente perseguidos pelos governantes quêvendem a Pátria aos monopólios ianques èquerem arrastar nosso povo às aventuras san-guinam» dos incendiários de guerra, úo co-mumstaa brasileiros sempre lutaram contra onacionalismo burguês, contra o isolamento na.cional e o chauvinismo» contra o eosmopoKtis-mo desnacionalizador, e não pouparam esfor-

íoa.,n?i!'*-*»t» anos decorridos para educar oproletariado ha. fidelidade ao Internarionaiis-
?T Wi-?' *° ãvoio ¦•» P°T« W» **•-••«
pela libertação nacional e ao movimento pro-letárto mundial, na dedicação sem reservas i

*£"*, Vm° Soviética, baluarte ÕV pas ePátria do» trabalhadores do mundo inteiro, nedevotameato ilimitado i causa que é encarna-«¦ Pelo grande Stálin.
Nosso. Partido, que nasceu sob a influên-

cia direta.da Grande Revolução Socialista de
Outubro, que luta sob a bandeira do mania-
mo-leninismo, saberá comemorar este trigo-
simo aniversário redobrando de esforços pairamelhor assimilar ahi suas fileiras, de alto a
baixo,, os ensinamentos da grande e invencí-
vel doutrina de Marx, Engels, Lenin e Stálin.
Sé Sssim, armados com a doutrina do prole-tariado, poderemos, & frente dss grandes mas-
sas de nosso povo, demonstrar,. através de
atos, que somos capazes de transformar em
realidade • compromisso histórico que assu-
mimos ao afirmarmos que o povo brasileiro
jamais participará de uma guerra «rontra a
União Soviética,

Nosso Partido, partido político da classe
operária, é • ParUdo da união dos operários

camponeses, • Partido que sempre lutou
pela entrega da terra aos trabalhadores do
««PÇ*. • Partido que mostra aos camponeses
Vi* «sti na conquista da democracia popularunlèò caminho dè «ua sslvaçta a única ma*
neira de jivrarem-se do latifúndio, da miséria,
do atraso • da igaorincia.

(Conclui aa II* pàg.)

************X<X-'X-X-A.*X **

MENSAGEM DE PRESTES NO 30.° ANIVERSÁRIO DD P.CB
Dirige-se o Cavaleiro da Esperança aos militantes e amigos do
Partido — As raizes do PCB penetram na história de nossa pá-tria — «Lutamos para que o Brasil não seja arrastado às aven-
turas guerreiras do imperialismo americano. Nossa ambição é
salvar a paz do povo pela ação de todo o povo» — «Sabemos
que são duros os combates que se avizinham, mas temos a certeza
de que a vitória final pertence ao povo. a cuja frente encontra-— se, como sempre, o nosso Partido» 
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«A PAZ SERÁ CONSERVADA £ CONSOLIDADA SE OS POVOSTOMAREM EM SUAS MÃOS A CAUSA DA PAZ E SE ELES ADEFENDEREM ATÉ O FIM». Inspirando-se neste ensinamento do
grande Stálin, que é hoje a bandeira de luta de todos os povos domundo, Cândido Portinari, o magnífico pintor brasileiro, fez estabela ilustração paira a VOZ OPEARIA, em homenagem ao 30.? ani-versaria de fundação do PCB, o glorioso Partido de Prestes, que éo porta-estandarte da luta pela paz para o nosso povo
******* ****************** Et******

O PARTIDO DO BRASIL *-* artigo de 
*

Maurício Grabois, na 3a. página
SCttJDARIED^PÍB: INTERNACIONAL

AO GIU^DE I^^DÔ 1>E PRES-
TES (calorosas mensagens dos par-tidos irmãos da América e da Europa

no **>.' aniversário de fundação do P.C.B.)
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DERROTEMOS O TRATADO DE GUERRA CONCLUÍDO EN-
TRE VARGAS E TRUMAN (o que é o acordo militar Brasil-
Estados Unidos), na 5a. página.

neste
MiMiero

A Mensagem
Fascista de
Vargas
NA m6nJsa,Jtim recentememm
W* te enviada por ocasião
da reabertura do Congresso,
o sr. Getulio Vargas deixa,
finalmente, o* salamaleque*
i» demagogo com os quai»tentou enganar o povo saptcaotro - se abertamente
cor io o mais prestativo la-
caio dos incendiários do
guerra norte-americanos. To»
do j centro da orientação do
se*s governo agora anuncia»
do claramente neste do»
cur.tcnto, 6 a preparação da
Brarü para 4 guerra, 6 asubmissão mtcgral aos pia»nos agressivos e de coloniza-
ça.- mundial do impcriali*»
mo norte-americano.

largas declara, quando *arefere d polltka exterior, sue
fidelidade de lacaio aostrus-
tes ac Wall Street, pronto-tendo-lhes toda ajuda que so»licitam para prosseguiremna monstruosa agressão con»
tru o povo coreano e contra•w 7,0110* livres do mundo in»teiro, E concretizando esto
vo-o de subserviência, feitoantes mesmo de se empossar]
no governo numa carta en*aerrçada a Truman, o velho,tirano cstadonovista avançai
ugora. em sua mensagem,
seu propósito de esmagar 00anseios de paz do povo bra»silcro para transformá-lo
em carne de canhão ãos em»
preitadas sangrentas de WáUStreet. Assim, investe con-
tra o movimento dos parti»dário* da pas, aponta.o ca»
luniosamente como um *mo»
vimento subversivo», deixara
dc transparecer, deste modo,
seu vdic e o ódio do patrão áimeuFa vontade de paz do
povo brasileiro que até agora
impediu que êle, Varga*
cumprisse as crãens de Tru»
man de enviar £0.000 solda»
dos brasileiros para morrem
rem na Coréia, pelos truste*,

Mas, ao mesmo tempo quase aeciara inimigo aa paa
pela qual lutam os povos »atrelado à política de guerra)e corrida armamentista do»
patrões americanos Varga»
iiiv-Me também contra as a*m
ptraçòes das grandes ma*+i
sas trabalhadoras. Tocandm
o ycíhó realejo do anti-comma
nismo o ditador estadonoviom
ta aponta nas lutas da claa»
se operária e das massas poe]aumento de salário* e melho»
re* condiçòe* de vida, açôem
«fomentadas pelo* agente*}
da aesordem». Isto quer dt*
rer qué seu programa nesi
novo ano de ' governouma repressão ainda ,
cristal e fascista contra Otxl
oue lutam pelo pão.

Desmascarado pelos fatooJ
Vargas, que executava unum.
politica de fome, de guerra»n fascismo mascarando-m
çom promessas demagógica**,
ter>+á agora executar estw
poiinca traçando-a clara»*
rienfê num programa.* Diatu»
te das ameaça* ititfnuadam
na mensagem deste governa}
de traição nacional o nostm
povo intensificará suas lutem
pela paz a independência
nacional e a democracia --*>
lutas que derrotarão os pm*<
nos de Vargas 0 de seus pa**troes norte-americanos.
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Hllll, i diftCII .¦<!'">•¦•! C*>'
ftO il»uiiH.-M.i«;.»u «Ia «Ifttlcr
i» •«»»»..«• amerkmia* tmts atu
úv K^iife'M.-nth..i dos i í
UU. |i.d.t wulli 0 Mr\}iM
Oo certo, por Um mesmo, c
Imprensa paga peia em*
buuada ianque adtuu mats
fácil esconder o episódio en*
tre calitaus em paginas in*
ternas, ou simplesmente lg>
¦orá-lo.

Deliberou recentemente
• México proibir a pesca,
por barcos estrangeiros, em
cenas águas territoriais do
pais. Nfto se conformaram,
porém, com a medida, os ar*
madures norte-americanos,
de Mia mi, que natural men -
le hfio de ter considerado
um atrevimento dos mexi*
canos querer dispor sobre
seus próprios negócios. E
anunciaram que vfto armar
os barcos a fim de prosse-
gulrem pescando nas águas
territoriais mexicanas.
Está visto que um governo

como o mexicano que náo
tem feito scnfto ceder aos
Estados Unidos, nfto seria
capaz de enfrentar, senão
empurrado pelos protestos
das grandes massas, o an*
tigo agressor do México, o
Imperialismo rapace que
roubou ao pais de Juarez os
Estados americanos de Ca-
lifórnia, Novo México e Te-
xas.

Vale, porém, o eplsódo.
eomo uma demonstração do
tipo de «fraternidade pan-
americana» posta em práti-
ca nelos Estados Unidos na
América Latina, cuia hi.stó-
ria registra cerca de uma
centena de agressões ian-
quês...

EMBARAÇADOS
OS
IMPERIALISTAS

Estão realmente embara-
çados os imperialistas ame-
ricanos e seus lacaios an-
glo-franceses com a nota
soviética sobre a Alemanha.
Schuman é forçado a decla-
rar: «Não se deve conside-
rar a nota russa sim.iles-
mente como um instrumen-
to de propaganda. E' muito
mais».

Que sucede? Para os lm-
perialistas nada melhor
que uma Alemanha apenas
fornecedora de carne de ca-
nhão, transformada numa
praça de armas contra a
URSS e as democracias po-
pulares. Entretanto, nem o
povo alemão nem os povos
que sofreram, sucessiva-
mente, agressões germâni-
cas, pensam assim.

Antes, quando a URSS
propunha a unificação da
Alemanha desmilitarizada,
nos termos do acordo de Po-
tsdam, sofismavam os im-
perialistas que os soviéticos
desejavam uma «presa fa-
cil». Agora, que a URSS
propõe que a Alemanha te-
nha suas próprias forças
armadas, nos limites estri-
tos de suas necessidades de
defesa, alegam eles que os
soviéticos querem criar um
«arsenal contra os países
ocidentais». Mas. enquanto
sofismam e negaceiam, vão
os imperialistas remilitari-
zando a Alemanha, convo-
caxMio doze divisões para o
chamado exercito europeu,
favorecendo o ressurgimen-
to do naztemo e cio muita-
rismo, dardo carta branca
ao", magnatas eme criaram
Hi^er para produzir armas.

O oue ocorre é nue uma
... Alemanha unificada, naci-

fica, democrática, senhora,
dos seus próprios de.stinos,
significa a derrocada de to-

i dos os planos guerreiros na
Europa. E cnmo a nota so-
viétiea oM^ttoa a formação
de uma Alemanha • assim,
ós provocadores de , guerra
ficam desarvorádos. .(-) "r-
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!>»••»..,..»¦._ .,.«_, t__-._-t_- »i.f ..,¦. ,* coraia, t.-.u ki tv.» sstbia*
çáo, pntuitivamento formulada tir**** da .Adio d* Pequim,
foi plemtittt-nt» continua tia por uma oonÜMlo JnlÉ-rw-etotuu ds
Jurista* do vários países, que inspecionou no óttiuu» mêa aa
áreas atingi-la* pela s«lvsgeria iifi_...tru(,«a o satânica dis
»Kr«-íriuren iniperiatutas. A ctmnamàu d* •urutas, NS Usando
iiiiiiMi-iisa investigação na Coro* • nas fronteiras da China
apurou qut desde bá alguns m**rt a* canibais norte-antenca*
nos lançam de seu* avides disposttivj* contendo moscas infco*
tadas cum o* niicróbt >« da cólera, da peste bubônica e do Ufa»
Km conseqüência, epidemia* devastadoras den*** moléstias
produziram*** em poucos dia*, levando à morte mllharM és
pessoa*, especialmente crianças, velhos • mulheres. A ietaga*
çáo organizada pela Associsç&o Internacional ds Juristas Os>
mocratas, ds qual participou um delegado brasileira, dr. Ls*
telba Rodrigues de Brito, apresenta em seu relatório doca-
mentos Irrefutáveis df «te crime cometido pelos imj>erialistas
anglo-americanos, crime quo transcende s todo o horror ds
sclvageria nazista.* De fato, nem ss feras de Hitler tiveram a
cjrsgem de vlolsr tAo fria t calculadamenU o Acordo de Ga*
nebra que proibiu o emprego das armas bacteriológicas.

Tentando ocultar a prática ds seus hediondos crimes ns
Coréia, os delegados de Truman na ONU • o Departamento
ds Estado norte-americano ensaiam uma farsa para iludir
a oplniáo pública mundial; propõem que o caso seja clave»»
tigado» por uma Comlssào da Crus Vermelha Internacional.
Mas, que é hoje a Cruz Vermelha Internacional? Uma or*
ganizaçáo do governo suíço Inteiramente a serviço dos tra*
flcantes de guerra norte-americana*. A prova disso é dada
pela própria atuação desse organismo na Coréia, onde tem
agido, única e exclusivamente, como um apêndice dos ser-
viços de saúde das tropas agreasoras anglo-americanas. Neste
caso, a Inspeção da Crus Vermelha, que deixou de ser um
organismo internacional s é agora mais uma daa multas

O Mais Hediondo Crime de Guerra io;
Emprego de Armas Bacteriológicas

orgáttljutçóe* manipuladas pelo bloco agressivo da ONU, nio
só sáo |*><Jeri_i r«*uii*r na apuração da vtrdadt, dada a mm
parcialidade, como tm uanoíormaria ainda num niitodo ds
aspionsg^m smencasa em partas vitais do território ds China
s dj norte da Coreis.

Mas sio as próprias declarações arrogante* dos Incendia-
Hos d* guerra norte**mericanes, há muito reiteradsmenle
divulgadas pti* Impransa, qu* dentara dam o emprego pelo*
amertesnos das arma* bacteriológicas • ssus sinistros propó*Sitos d* d**eucadratn*fito da guerra st oro i cs * bacteriológica.
«Cada um d*ve sprandsr a ciência ds matar: eu defendera
• f nervo bacuriulúaica, a iitillsaçio ds gaze* bafixiantes, 4o
bombas atômicas, d* bombas d* hidrogênio...», declarava
«nfaticamsnt* o reitor d* uma Universidade Americana, en*
quanto o* Jornal* Ianques periodicamente Informam aôbr* o*
pcogwssoa obtidos, aos Estsdu* Unido*, ao domínio das arma»
química* • bacteriológica*. Ainda «sta aemana «O Olobo»
divulgava a declaração do um dos «cientistas» que trabalham
para a morte no* Institutos mllitarisados do* Estados Unidos,
onde se fss com o maior cinismo a apologia ds* armas bse-
teriológica*. como «superiores A bomba atômico * Becisivss
para s guerra moderna.

Diante d* tal* fatos, a opinilo pública mundial já nio
podo ficar de braços cruzado* em fsc* ds denuncia compro-
vads do emprego d* arma* bacteriológica* pelo* amer.c4ti.io
na Coréia. Trata-se, sem dúvida, do crtm* mal* revoltante d*
nossa época. Trata-se da ameaça mal* terrível d* destruição
qu* pesa sóbre todos os povoa O* partidários ds pas e as
pessoas d* sentimentos humanos, era todo o inundo têm,
neste momento, juntamente com a responsabilidade de defen-der a paz, a responsabilidade de pôr definitivamente forads lei ss arma* bacteriológicas, protestando indignadamentecontra o seu emprego pelas feras d* Truman na guerra con-tra o heróico povo coreano.

^'fÊAêÀ
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l CoÉrêiiCia Econômica Internacional
Im Passo Para a Aproximação ios Povos

Srgaia cwa dcsUas a M*m»«
a delcjc-Kio brasileira qae tri
participar da Conferência Eco-
nôinica Internacional, caja iaaa-
Saneio dar-se-i aa capital aa-
viétiea a S de abril, prolongando*
ae por ama aemana. Compõem
a delegação brasileira oi Sra.
M. Batista da Silva, grande Ia*
dnstrial de tecidos, de JPcrnam-
bnco; <l. Correia, industrial da
babaçu, do Maranhão; dosem-
bargador J. Campos, vlce-presl-
dente do Tribunal de Justiça de
Goiás e professor de Economia
Política; Alfredo Sextini, Alva-
ro Cecchini e Gaspar Gasparian,
industriais de tecidos, de Sâo
Paulo; Alberto queiras do
Amaral, cafcicultor de SSo
Paulo; Max Rcchulsk, industrial
de papel, de São Paulo; F. L.
Martins Filho, industrial de. ci-
mento e materiais de constru-
ção, de SSo Paulo; Cacildo Krc-
bs, ex-diretor do Instituto do
Arroz, agricultor, do Bio Gran-
de do Sul; Othon Barcelos, in-
dustrial de construções ferrovia-
rias, de São Paulo; Sebastião
Fernandes, economista, do Dis-
trito Federal; Rubens do Ama-
ral, redator do «Estado de São
Paulo», dirigente e vereador da
«DN, de São Paulo; Américo
Barbosa de Oliveira, redator-
chefo da revista «Conjuntura
Econômica» e alto funcionário
do Conselho Nacional de Ener-
gia Elétrica; e Edgard Toledo,
membro do Conselho Federal da
Ordem dos Advogados, que fun-
ciona como secretário da Comis-
são Organizadora brasileira.

Trata-se, como se vê, de uma
delegação expressiva que nhran-
go amplos setores das atividades
comerciais e industriais do país.

INTERCÂMBIO ENTRE
AS NAÇÕES
A Conferência Econômica In-

tcrnncional é a melhor oportu-
nidade quo poderia ser criada
para o estabelecimento de um
estreito intercâmbio comercial
entre os povos do mundo e, co-
mo tal, um instrumento para a
aproximação desses povos, afãs-
tadas as barreiras artificiais
que impedem esse contacto.

Em conseqüência, a Conferên-
cia Econômica Internacional é
tambem uma grande contribui-
Cão para eliminar a atual tensão
internacional.

Comentando, recentemente, a
necessidade de um mais estreito
intercâmbio comercial entre o
Oriente e o Ocidente, escreveu
o «Handelsblatt», órgão dos
círculos industriais de Dussel-
dorf, na Alemanha Ocidental:
«O desenvolvimento dó comércio'
entre o Oriente e o Ocidente 6
melhor garanti» da, paz de que* corrida arxaamentistai.- l "

Seguia para Moscou a delegação brasileira
ao conciave — Grandes mercados poderãoabrir-se ao Brasil — Destruindo as calúnias

em torno de «cortina de ferro»
«BANDES MERCADOS
Proporcionando, ademais, o

encontre de homens de nego-
elos, economistas e financistas de
todas as partes do mundo, a
Conferência poderá ensejar o
encaminhamento e a conclusão
de negócios proveitosos para
todos. E' sabido «ue a Dalio
Soviética, as democracias popa-
lares, notadamente a Tchecosio-
vaqnia e a Polônia, a Repúbll-
ca Democrática Alemã e a China
sio grandes mercados. Negocia-

cSea poderio, assim, ser estabe-
lecidas teado em vista as imea-
aaa possibilidades comerciais
com ditos paises. Basta um de-
talhe para atentar eom a lm-
portância desses mercados: o
orçamento da Tchecoslovaquia é
quase seis veies maior que a
do Brasil e mais de 90 por cen-
to dele se destinam a fim de
pas, fomento da Indústria e das
atividades econômicas de pas.

No que toca ao nosso pais, em
troca de máquinas, automóveis,

prodatoa maaafatarados. trigo,
papal para Imprensa, etc., po-Seremos exportar para lá, a pra*
Cos compensadores, café, cacau,
fnmo, tecidos, couros, madeiras,
algodão, etc.

UM PASSO PARA A PAI
• Outro aspecto que precisa ser

considerado ê que a realitacão
da Conferência precisamente aa
capital da URSS, põe por terra
as calúnias em torno da «corti-
na de ferros e possibilita a pes-
soas as mais insuspeitas, no ca-
so, testemunhar o grandioso pro-
gresso efetuado naquela parte
do mundo contra a qual oa lm-
perialistas americanos preparam
uma guerra monstruosa.

LIBERDADE PARA
LO FEZ RAIMUNDO

CRESCENTE 
perigo paira

eôbre a v%da de Grego*
rio Lopez Raimundo e

dos outros dezenove anti.
franquistas presos em Ba--
celona. Esse perigo aumenta
à medida que o imperialis-
mo americano, passando
uma esponja nos escrúpulos
e reservas de alguns «politi.
cos tolos*, dá mão forte ao
savjumario tirano Franco,
em troca de bases militares
na Espanha.

Compreendendo a seneda.
de desse perigo, mobiliza-se
a consciência democrática

-mundial, contando com o en-
tusiasmo dos jovens mais es*
clareados de todos os países,
para salvar a vida de. Lo-
pez Raimundo e seus bravos
companheiros ] Na Itália, on.
de o movimaiio ganhou vul-
to, parlamentares de todos
os partidos se incorporaram,
â campanha pela liberdade
de Lopez Raimundo. Prote3-
tos xe levantaram contra a
tentativa do. governo fran.
quista de afastar, pela inti.
midação e a. coação, o., pro-
fessor Otávio Perez Vitoria,
eatedrático.. >de », Direito da

i Universidade,, de . Barcetona,
*ue,,Lope» ^Raimundo indicou
para seu advogado, depois, de.
haver' recuèáüo õs< -etdefenso-"

res» militares ex-oficio no.
meados por Fianco.

Milhares de cartas, apelos,
mensagens de protesto foram
6 continuam sendo enviados
ao Chefe Geral da 4.? Região
Militar, em Barcelona e ao
Tribunal Militar Especial.
(Endereço: kambla Santa

Moiuca, 29 bis, Barcelona —
Esvanha),

Oi antifranquistas prasU
leiros. para os, quais é.espe-.
cidlmente cara a vida de Lo-
pcz Raimundo,. que já- viveu
dois anos, como exilado,- evi-
nosso pais, estão no dever áe
intensificar o movimento de
solidariedade aos presos de
Barcelona'. Cruzar os braços
e estimular o crime que prè.
medita o sanguinário 'Franco.

A proptetto da nota«cs enviada àQn ?
«ios Estados Unidoi wWrtg-gJ
• conclusão do iratiidV
P« com aquel.- paúve s cPravda» que o mno dos Ei.ta.lot UnldoT¦"í**"*» WM Prcicxtoicjcltsr s mencionada uposto. Acrescenta que atlvldad* da chamada
missão da ONU eonttitu
uma «violenta Intcrvenc
nos negócios Internos da!lemanha», afirmando
«s Unlio Soviética daoJdçfles livres na Aleman,
e que s soluçlo do pr0bJms alemflo depende agexclusivamente, doi
los dominantes dos
ocidentais». Conclui „mando quc «os nossos td4
ço* par* resolver a quc¦lema servirão paramascarar aqueles que ,curam uma nova rmcri'¦ bandeira da dafesa

Europa*: l
MALÁSIA
Os patriotas malaios

varam a efeito proveito«ção armada contra ur
coluna de oficiais, soldad
e policiais britânicos. 1choque, foram mortos d&
Invasores, inclusive um (|
moso oficial da Força k
rea, e entre os patriotas iverificaram duas baixa

-Revela a «Reuters» que .
foi «um dos piores ene
tros dos últimos três
e meio»...
TCHECOSLOVAQUIA

Apenas 6,9 por cento,
orçamento da Tchecoslon
quia serflo empregados pira fins do defesa naciona
O total do orçamento tch
co se eleva a 320 biliões
coroas, Isto é, cerca de 1
biliões de cruzeiros, ou
jam mais de cinco vezes
orçnmen'o do Brasil.

UNIÃO SUL-AFRICANA
. Üma tempestade de ptj

teslos se ergue em todo i
pais contra as determini
ções racistas do primeis
ministro Malan, que se n
cusaia cumprir um acorda
do Supremo Tribunal, coj
cedendo certos direitos j
população de cor. Na Unii
Sul- Africana- há 9 milhfl
de. negros, dois milhões i
braneos e mestiços e cen
de 900 mil indús.

WMPERM
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Diretor Responsável
JOAO BATISTA DE• UMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Ri»
Branco. 257 -17.* andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua dos
Estudantes. 84-sala 29!
P ALEGRE - Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos!
RECIFE - Rua da Pai-
ma, 285-sala 205 - Ed|;
ficio- Sael; SALVADOR
— Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA - Rua Barão do
Rio Branco. 1248. sala 22

... ASSINATURAS
Anual .,-. .. Cr$ 60,00
Sen^stre .... Cr$ 30,00
Trimestral... CrS w

(N.* Avulso
N.f arrasado
Este Semanário e reirt-
gresso eln S. 'PAULO •;
RECITE ^ P. AtEGJ'
-i FORTALEZA - SA*

VÀDQR > BELÉM.

 , [..li n i.i"

CrS 1-0
CrS W
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~ llMms «(seHda a «lodoao
]| partida iamsiata http
% iê *»«• *te eslatMieis
U^ 10 aiwa de Iamommiu
suvlttadd em lt«itati«u dat
piililllilfll p opHmldas rs*
ntvjeeium o qua hâ d* mais
„„i., • a humana as vida da
j»,iv'u i»rr*j»il«*ir«», eonatltuem

d «o«H eleva,1a eapressãu d»
«aitutlamo.

Pradl qua (ai fundado abi
09 dias atuala, o P.C II. tam
i,i i alvo das piore* calánla*
t. «nfámlsa. Procuraram aem.
pro ea tnimigua de noaao po-
vo, , ,-ti.iit<i<' Inutilmente rio*
de tinta a moatanhaa de |ia»
l><i. apresentar oa eurnunl*.
i« romo indivíduos deapro»
\.-í de qualquer sentimento
patriótico a humano, frioa e
t n.ci.flsiaM, capoxea de conte*
ter oa ¦«' ««"•' > crimes. Os
««• no entanto, sempre se
encarregaram de denruama*
rar as torpea mentira» assa-
tndwi contra o Partido doi
(: . ..di..>..'.<-¦ pelaa classes

t ,.«¦¦.-«i.i caduca*), íuditdns a
de»*- parecer ineluiavclnnmte
da ¦ > ¦ '•' ••¦•¦¦«• brasileira.

Trinta anos de lutas nbne*
i . i...« e heróicas perunle as
grandca massas conllrmam
que o P.C.li 6 o unlco par.

O PARTIDO DO BRASIL
Utê Vvtrdâi1f>iram*»i*t«* pstHihUeo, bsistmte aâ arena po*mi« a nacional, A ..«,,,. açAo
flra«a a coawquwiu» «m de.
ic-.fi oa» iegiumos lnter«Miíii*a
do povc revola que noa, co»
muni*!»*, nio aomoa, de nt*
rdium modo, tnferutoa aa pa*trio* .amo, maa que, ao cont*
traria, possuímos o mala en*
tnnhado ay.or ao Oraait,
rodemos proclamar, mm van*
glória e com Imenso orgulho,
que «omoa oa melhores filhos
da irmane Pairla braulleira.
km. aomoa oa melhores pa-trintas porque aspiramos ar*
<teii'-*meute a libertação da
esmagadora maioria do povo,de mais de nove declmoi da
população brasileira, da fome
a In opressão; eis por qua«.ortra o atual estado de col*
fas lutamos. Sentimos na
própria carne os soírlmentoi
dn trabalhadores daa cida*
«Ifs e doa campos, ameaça*
dos dc liquidação física; esse

—-~; ¦¦mmmmmmmmmmm

-. ít4mWWmti&V&m, .*, * ..*... ^n^ -<.# fttyftrf"'¥***

PELA DEFESA
DA VIDA E DA
LIBERDADE
DO POVOí

As duas últimas semanas foram assinaladas por maioresviolência** policiai e novas provocações contra os patriJtaai partidários da paz. Os beleguins de Vargas invadem lares,roubam a propriedade particular, prendem arbitrariamentecidadãos, lançam-se contra as organizações democráticas. Si-muitaneainente, anunciam-se prisões dc sargentos no Exércitoe na Marinha, que estão sendo «interrogados» pelo ServiçoSecreto do Exército e a Polícia Política — que estão sendotorturados, portanto, já que este ó o método dos tnterrogato-rios d.a capangas do F.B.l. americano.
E'-neste ambiente de violências que a Imprensa dos trus-tes agita o que chama provocadoramente do «crise militar»•— isto é, a contradição cada dia mais profunda entre o pe*queno grupo de generais fascistas que odeiam o povo e ven*dem, com Vargas, nosso sjIo e nosso sangue nos balcões deVVall Street, e a oficialidade democrática que defende asriquezas do pais e a soberania nacional. Nestes Jornais quereproduzem a orientação da embaixada americana prega-seabertamente a eliminação das forças armadas a perseguiçãoe a prisão dos oficiais que ae manifestam contra a entregado petróleo ã Standard Oil e solidários com a orientação doClube Militar em salvaguarda dos Interesses nacionais. Isto,

a pretexto de manter a «disciplina» no Exército.
Estamos, assim, diante de sérios acontecimentos sobre os

quais deve estar alertado o nosso povo para não se deixar
pegar de surpresa pelos que tramam contra a sua vida eeua liberdade.

De que se trata?
Trata-se, evidentemente, de nova investida dos lacaios

do imperialismo americano, de dentro e de fora do governo,no sentido de executarem as ordens do patrão ianque, e, par-ticularrhente, de enviar tropas brasileiras para a guerra«a Coréia ou em qualquer outra parte, pára abrir nossas
bases à ocupação dos soldados de Truman e entregar nosso
petróleo e demais. minérios estratégicos aos traficantes de
guerra dos Estados Unidos. Não é por acaso que as violências
e as provocações contra os patriotas se reiniciam, mais de-
sesperadamehte, quando o govôrno de traição nacional de
Vargas acaba de concluir e assinar o chamado «acordo mlll-

Car Brasil-Estados Unidos», no qual se compromete aten-
der prontamente àquelas exigências americanas. Mas, como
atendê-las com a presteza que o patrão exige, se dia a dia
se torna mais clara a consciente a vontade de paz do povo

(Conclui na 9/ pág.)

Maurício <.K \BOIS
I b motiva por qua iutamoa «,««?*. nacionais t
foftüra a miaeria. Emociona
tnthtiut com a tragédia, de
imiruv-, da flagelado* da ««-<¦*,
0o nordeste ou com as hor*
«vris taiáairofa* ferrovia*
rlai da Central do Brasil on*
de perdem, periodicamente

a v.da. centena» de homens
do pevo; 6 também contra
Isso que lutamos. Revolta-
noa naalatlr aa desumanas

<- í-n«.i«.í).-,i em que trabalham
«»¦ Ofierarioa nn» fabrica»,
percebendo tmlmoa salários,
ou picãcnciar a cscravtjwçâo
«em limites dos trabalhado*
rea do campo pelea monopo*
llwlrrca da ifrrn: o noreaia
rarão quo lulamoa a fim de
««aliar para rempre com to*
dn espécie de exploração do
homem pelo bomem. Enche*
nos de horror a ação crlml*
noa» do govêmo dc Vargas
tudt fazendo para arrastar
o pr.ts a uma aventura guor*
r. irn. onde centenas de ml*
Ihsrea do jovena brasileiros
poderão ser barbaramente
s-icriftcados; por Isso luta*
fim- aem descanso em defesa
da paz.

Assim, em nosso grande
Partido não visamos vanta*
gen« nossoals, não medimos
sacrifícios, temos os olhoa
tua nn liberuadc e no pro-
gresso do povo, na felicidade
e no bem-estar das amplas
mn.-iai. Quem, portanto,
ma'6 patriota do que nós,
comunistas, que defendemos

«•< ir. transigência uma vida
livr*, alegre e feliz para to-
d<s os brasileiros? Existe,
por Ecaso, melhor forma de
patriotismo do que combater
os inimigos mortais de nosso
po\o, do que lutar, como lu-
tam os comunistas — até o
flm - contra o poder dos la-
tifuad anos e da grande bur-
guesia, classes reacionárias
que vendem o pais aos mag-
natts norte-americanos, ex-
ploiam e oprimem Impiedo-
samente os trabalhadores?

- E' evidente que não. So-
mos o oposto dos partidos das
claíses dominantes que sem
restrições apoiam a politica
or governo de Vargas, poli-
tica do milltarlzação, de
guerra, de liquidação da so-
beraria nacional, de fome e
de terror contra as massas.
E' certo que os homens e os
lorrals da grande burguesia
e dos latifundiários a todo
Instante Invocam o patriotls-
mo Mas como são ocas aa
suas palavras. Como é con.
traoitoric o que proclamam
e o que realizam. E não po-
deria ser de outro modo,
ume vez que representam
classes que só podem subsis-
t'r à custa da exploração e
•Ir miséria das massas. A
Historia dessas classes retro*
gradas é constituída de uma
cadeia sem fim de monstruo-
£os crimes, de roubos, assas*
sírates e violências. Seu po.
der está erigido sobre lama
e sangue. Como podem, pois,
tais classes e seus partidos
políticos defender os interes-

Niof o» ta*
llfuwiiarloa e o» grandtw ca.
pltallataa traem a nação,
perderem quaisquer ventigiun
dt | .uniiMsm". são agente*
Inttrrcw do opressor «ntran*
gr-iio — o Imperialismo lan*

quê.
Agora meamo, quando o

povo braalielro atravessa uma
difícil :.uuu..v do fome, o
govôrno de Vargas assina
um acordo militar com os
K •:i.iu,. Unidos, frontalmcn*
tt contrario aos interesses
do Braall, acordo de guerra,
de c*.¦'.*».) «í. imáea militares,
de submlsaão daa forças ar-*na.?aa braalleiraa aon norte-
nmencanoa. 4e entrega dos
rlqiozaa nacíonnía à voracl.
dade uo Imperiaüsmo Ianque
Dia*te de fatoa como e*we,
nenhum brasileiro honesto
pode acreditai no patriotls*
roo dc um governo quo firma
urr. tratado dessa natureza,
nenr no patrlctámo das cias-
aes quo tal governo reprcHen.
ta.

A bandeira do verdadeiro
patriotismo é hoje desfraldada
peh classe opt-rarla e pelas
grandes mas4as do povo.São cias, tendo à frente o
P.«J £., que lutam pelH ln-
dftpn.dcncla nacional, contra
todai as forças que entravam
o progresso do pais. Guiados
pelo <. partlao, o proleta.ria u e o povo não lutam
somente pela independência
de nosso pais, mas também
pela auto.determinação de
todos os povos As grandes
massas populares condenam
a política do governo anti-
nacional de Vargas ao man-
dar a sua delegação na ONU
vota» contra paises depen.

«JoR-m .-»>iw..'*.!.'--i ao nm-
ao edmo o l^glto t o i*.*-.
qua lutam contra as brutiaü
u«ipi.m«:«vi do Imperialiamo

O patriotUmo de n«*w«i
Partlao nho rvsids iao ao-
menu rta luta em que noa
«rofenhamo» peta paa o a'(fecrtai-ta na«.'onal*. Oi ln*
terewief de eiaíftj que o P.
k. I. rcpreaer»'.» not Isvarn
a ddender a cultura nado*
nal «I..» Influencio» dm mono-
políatai» lanqupf qu», tentan*
d Impor ao noaao pala o
«mo«'o de vhta americano»,
prtctirnm abdutardã-ta. cor*
rompf Ia e uetormá-la. Or-
lí..'h«mo*n«»s oa cultura na*
cona« «Ia cuitura de Frei
Carseca, Ci-*to Alves e Eu-
cli ea da Ointva, «i.« cultura
«,- tem r t>í'mdaa raizea no
» » o braiileirc. Pugnamos
ff. r uma ctdtura a serviço
do povo. que o ajude n se li*
v*itr «Ja fome o da explora*
ção, que contribua para der.
lotar oa cruüls inimigo» do
progresso a da felicidade de
noysa Pátria, tíomos pela cul-
tura que reflita as grandiosas
luta» que as massas travam
em nosso pa^-i, que reforce
o vontade do luta pela paz
do povo e eleve o seu senti-
mento patriótico e ontilmpe*
riallsta. Somente o partido
do proletariaOo pode defen-
«ter esta cultura, enquanto
ou classes dominantes cha-
fur-uun no cosmopolitismo, na
auoscrvlencla indigna k pre.
tenf.a cultura que os Imperia-
llstca Ianques exportam para
o Passo pais

Por sua vez a luta que tra-
van os, á frente de nosso
povo, pela paz, pela liberta*
çüo nacional o pela democra-

(Conclui na 9/ pág.)

CONCURSO DE
HINOS E CANÇÕES
REVOLUCIONÁRIOS

IJOSPO concurso de eHinos e•7 Uançòes Revotuaonarlos+j
lançado em homenagem ao
30.» aniversário do P.C.B.
vem tecebendo ampla
acolhida entre os leitores e
amigos da VOZ OPERARIA.
Até o presente já recebemos
em nossa redação as seguin-
tes colaborações:

Hinos completos (letra o
múticaj.

•^mo à Pas (Humilde —
Franca —- S. Paulo.

Ao meu Partido (D. Ja.
naina. São Paulo — Capital).

Hintf do P. C. B. (Mac
Phvll —¦ Sygar Dávila .

Salve a Luta (Camarada
Pacato).

Marcha completa (letra e
música».

PRESTES! PRESTES!
PRESTES 1 «.Cêci e Claju*
ne).

Letras (sem musica),
A mãe, lilhos e compa-

nheiros de William Dias
íPontes),

Para o 30.» aniversário do
PCB. (Otonlel — Alago,
inha -— Bahia .

Para Elisa Branco (Sim-
pies — São Paulo).

not out (Tietê — Recife).
Trenó dos dois meninos

Tietê •— Recife).
A Revolução dos Lafaiet-

tes -- (C. A. — DF.)
Festa do Povo (CA, —

D.F.)

Jovens Comunistas (Car-
Ia — R. G do Sul.
Estamos informados de que

muitos leitores e amigos já
têm prontas outras composi-
ções para o Concurso da
VOZ Queremos lembrar-lhes
a necessidade de reme-tê-las
até o dia 10 de Abril à nos-
sa redação, pcis nessa data
encerrar-se-á o recebimento
das . -mposlções. Os resul-
tades do çonsurso serão dl.
vuigados em nossa edição de.
bicada à data de Tiradentes

(21 de Abril).

DESFALQUE — Em Belo
Horizonte foi descoberta
uma quadrilha s há 4 anos
vinha furtando materiais
«a Estrada de Ferro Central
do Brasil. O roubo já havia
atingido cerca de 4 milhões
ue cruzeiros.

, PASSEATA — EM São Josédo Rol Preto, São Paulo, aUnião Feminina local orga*fojzou uma passeata de mu-
jtheres à Câmara Municipal.«Sm contato com os verea*«ores, as mulheres entreg.v
Jam-lhes um memorial con*ws a carestia de vida e a
perra contendo cerca de1 -ooo assinaturas. O docu*
jaento foi lido em plenário,mas, arbitrariamente, o pre*'

^*«í*=^^^^t^^ 9ÍÍÍ^^*C^<^^
sideftte C. Câmara, o dema*
gógo Daud Jorge Simctes, mi-
pediu que fosse discutido
pelos vereadores. Contra a
atitude insolente do sr. Jor*
ge Simões, as mulheres pro*
testaram com energia,

«TOLERÂNCIA» «— Entre
os delegados paulistas k
Conferência Econômica de
Moscou, encontra-se o de*
putado -F.ub&ns Amaral, re»
dator do «O Estado de São
Paulo» e secretario Geral da

UDN. Um grupo de dirigen»
tes da UDN tentou impedir o
embarque do sr. Rubens
Amaral, ameaçando expul*
sã-lo do partido. Outro gru*
po, porém, apoiou a ida do
referido deputado a Moscou •
Da divergência de opiniões
resultou uma crise, na seção
paulista da UDN. Antes de
viajar, aliás, o sr. Rubens
Amaral enviou uma carta
aos membros do diretório
udenista solicitando demis»
sua

ESCOLAS — Trezentos pré*
dios escolares de Mina**, Ge*
rais encontram-se em tal es*
tado que, a qualquer Ins*
tante, podem desabar. Esta
situação foi confessada pe*
lo Secretario de Educação
do governo mineiro.

DIPLOMAS — Novo derra-
me de diplomas falsos foi
constatado em São Paulo.
Mais de 80 diplomas foram
vendidos, presume-se que

funcionários do Ministério
da Educação estejam en*
volvidos no escândalo, uma
vez que muitos diplomas
traziam, efetivamente, cer*
tidões autenticadas.

LEITE — Pecuaristas flu*
minenses e mineiros estão
atirando nos rios milhares
e milhares de litros de lei-
te alegando que os preços
atuais nâo são compensa-
dores. O governo, não ado-
ta. contra os criminosos, ne*
nhuma medida. Mas, ao
mesmo tempo, a polícia se
lança com ferocidade con-
tra qualquer manifestação
popular contra a carestia da
vida.
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0 NOME õk
SEMANA

Mttthtti* Kakoii
Cornem,*¦ oj.»>í\ «m |,i.ii.;.nio* «íí-sir 1,'tV a data i <*i,-

IU a d| .MaU:!..u, IW,r,. ,.,.-
!!,< if«. in.h!i»/<i da l.r|»',<>! •
ca Popular da Hungria, um*
da» tLrstutvs figura* do oo»
mj tempo,

O («tiartcimento d«? fui-:-».
tò na vida poüUca de arn
pato m deu #in Bis. quand*,ajóa regrtmsr ao pala vm-
do tia üu-niii cmd# fora feu»
pri3it.f.«-irT' durante a primei*
ra gr«n<ii« guerra, ímjreisju
no Partido Comunista hun-
firo.

Ativo militante, propagan-dlata da» idéiaa dç Wnín. nãa
tardou fUkoüi a aer preao
pola policia húngara, em fe*
ver«lro de llíia. Apo« a ob-
dlcação do imperador e *
queda do regime monárquico
na Hungria, o conde Mlchel
Kftoiyi, preidente da Repft-
blica, organizou um Rnbin^:«a

co» maiona de aociiiUlemo»
era tas. Diante, porém, ds*
exigências territorías feuan
peluu aliados á Hungria, ICa-
rolfl renunciou e oa social-
democratas, de acordo cam
os comunistas, instauraram
no pala, sem qualquer aer-
ramarnento de sangue, a di-
titdura do proletariad).

Entretanto, os imperialislas
nfto *e conformam com o es-
tabelecimento do poder ope-
rário da Hungria; e, gravasá feição doi social-demo-
era tas e de oficiais, mercená-
i ju, a Comuna hungara «£
derrotada, não tendo tido
mais que quatro meses e meio
de vida.

Rakosi, então com 25 anos
apenas, que havia sido comia**
sário adjunto do Comércio e,
posteriormente, lutara como
c^r andante do exército ver-
melho, cmsegue escapar ao
massacre organizado pelo re-
gente Horthy, ao ser resta-
belecido o regime ditatoria/
e semi-feudal.

Em 1925, tendo a vida em
perigo, nào vacila em ocu-
par seu posto a testa do seu
Partido perseguido. E" preso,mesmo doente. Eh n vembro
«3esse ano, Rakosi é levado
perante uma corte marcial,
que não poderia condená-lú
senão à pena de morte. Den-
tro da sala estava o próprio
carrasco. Rakosi ae mantém
firme, com sangue frio e
r--*londro altivamente aos jui-
zes, que se declaram in-
competentes para julgá-lo.

Novamente em 1926 é leva-
do diante da justiça da bur-
miesia e dos senhores feu-
dais húngaros. Agora, é um
tribunal de direito comum.
Rakosi não se defende. Enai-
fece a União Soviética, acusa
os que tudo prometeram ao
povo húngaro, quando da der-
rota da Comuna, mas nado
cumpriram. E Interpela o»
seus julgadores: «Quem sois?
Que representais? Qual a
vossa razão de ser diante da
História? Não sois senão ié"
*"-"*smos que há quatro sécu-
los oprimem os trabalh--'o-
res. os camponeses deste
pais». Rakosi é condenado.
Sua pena expfra em 193T„ .

mas o governo usa de proces.
sos excusos e llesrals para
negar-lhe a liberdade. Quer
liquidá-lo, submetendo-o %
um terrível regime carcerâ»»
rio.

Por fim, condena-o a msdç •
quinze anos. Esta nova pena
Rakosi não cumpre senão
pela metade. A ofensiva li»
bertadora do Exército Verme-
Ih.-i arranca-o da prisão. ÊI®
Feassume o lugar que ih«
cabe à frente do seu povo.
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"Substanáal
Contribuição
Â Causa
Da Paz"
Como m referiu u Confe-
rènela Continental Pela
Pai o df*-t-!iihurj*itdor
João IVrein» Sampaio,
VrcHideiite tia delegação

braaileira
Em declarat;òe« prea- 4

tadas à imprensa, o de-
«embargador João Porei- |Sampaio, presidenta

nmmmamm amtmmmw *HH^ 9t0mmmW*+am*w

B£i-£fi6GTEM EM TODA A AMÉRICA AS
RESOLUÇÕES DA CONFERÊNCIA

ra t-Huiipiuo, presidenta *!**• ••***•••»¦*¦*•" **««v« «.» «w ueiv^nuos una ire* /
da delegação brasileira à I ÍV* °(fn?c<ÍU oportunidade para vivo* debate
Confertíioin (wSELi I ílfe-ft»*.í°«^ * ci*»da • *****

.

Conferência Continental
pela Paz, referiu-se ao
Êxito em que se consti-
tuiu aquele acontecm.cn-
to: «Os resultados desta
Conferência Continental
só podem causar uma
grande alegria a todos
aqueles que querem a
convivência pacífica dos
povos. Creio que foi uma
substancial contribuição
para a causa da paz no
mundo inteiro. A Mensa-
gem aos povos america-
nos que saiu da Confe-
rência é uma verdadeira
Carta da Paz, que cor-
responde aos mais pro*fundos anseios dos povosdo Continente, tanto do
Norte como do Sul E foi
para nós especialmente
estimulante constatar,
com a presença dos de-
legados dos Estados Uni-
dos, que o povo america»
no resiste às influências
belicistas e está conoa-
co na luta comum. pela
paz».

A Conferência Continental pela Pai, realíiada rm Mon-tevidiu entro ti « 16 do corrente, coatínua repercutindo *m
toda a América conto um acontecimento da máxima Importa».,da. Reunindo cerca de 300 delegados dus tre* América* o coa-

s era tona. di
„ uiagiitradofl, prufeAwríio jornalistas, figurua de projeçfto na* arte» o na itcralura, aclado do pcasoa* simples — doiins de cana, operário», gente devariada* prufisaíica -- levaram k diik-usüíio problema* de neuarespectivos palies, rclacionaiido-os com u ucce*aldade de nermantida a pai na América e em todo o mundo. Desse enc-ntrode opiniões resultarão! as resoluções tomada», que correspon-dem aa elevada* u*pi rações doa povos americune** «,• que abuixorcflumimos:

*f — Lutar pelo desarMamento progrnwivo, pds proibi*
fio daa arma* atômicas, pelo estabdfdmfnto de um rigo-roso controle denta proibição c pela utilisaçào «ia eaergia atô-nuca para fina pacificas.

A tese da «pax peia força» ou «paz armada» não condux A
paz, mas à guerra. O desenvolvimento dessa tc*c leva ao agia-vamento daa dificuldades econômica* doa povoa, que ac pri-vara dos beas do consumo, a fim de que possa ter expansão oarmamentismo. Em suma: a politica de «par. pela força» levaa guerra. A paz só pode ser assegurada mediante a reduçfiodos armamento*, seu controle rigoroso, pela proibição diu;armas atômicas.
O *~ Condenar por todos o* mei»*, • política de *-*<erru tle

ífrt0" **reu'°*' **-dgentea norte-meriram-v lutar ¦••.r*tra aar-ihtarisaçio e a preparação dc guerra em aotuwK pais-t- e de-aandar oo compromissos militares asMumidos pHoo go»érm*.?,qae implicam «o sacrifício do nossa juventude, de nossa «troo*mio, de noaao progreoao material e cultor»! c de nusss aobera-om nadonal.
A política de guerra do governo dos Estados Unidos impõeaoa povos american«-*s pesados encargos: impostos elevadospara custear orçamentos militares fabulosos, a tattração for-cada para venda exclusiva aos monopólios -americanos do petrô-

am -°- mantfanês* «Are* estanho e riquezas agro-pecuiriasda Amenca Latina, de tudo aquilo que e indispensável ao pro-gresso e ao bem-estar dos nossos povos. E, o que é ainda maiagrave, de tal pol.tica resulta a exigência do sacrifício ie nos-sa juventude, em guerras que nada têm a ver com a defesanacional dos países da América, como já ocorre em relação

Na Vangjuarda da Luta Per Um
Pacto de Paz Entre os 5 Grandes

Os comunistas brasileiros
apoiaram com entusiasmo oApelo Por Um Pacto entreas cinco grandes potênciaslançado pelo Conselho Mun-dial da Paz, na reunião quecelebrou em Berlim.

Desde que o Apelo foi Ian*
ffado, e acolhido com imensa
alegria pelos povos, a im*
prensa popular, seus jornaisdiários e semanários, e suas
revistas, publicaram desta-
cadamente o texto do im*
portante documento, conci*
tando as grandes massas,
das cidades e dos campos,
a assina-lo. Desde is pri*meiros dias dá campanha,
os comunistas, utilizando-se
de todos os meios possíveis
puseram-se à frente dos
partidários da paz, para ex-
plicar ao povo a impor-
tância do Apelo, mostrando
com simplicidade e clareza
«que ele é irm instrumento

rderoeo 
na luta pela paz e

um traço de união a li-
gar, na luta contra a guerra,
todos quantos desejem ain-
eeramente evitá-la.

A COLETA DE
ASSINATURAS
Hoje, cerca de 4 milhões

de brasileiros já subscreve*
ram o Apelo, e a campanha
prossegue até que a cota de
l milhões dc assinaturas se*
Ja alcançada e superada.

Sem duvida, os comunis-
ias têm sido os campeões
ílessa campanha. Os jor-
hais da imprensa popular dl
vulr-am, alem do texto do
Apelo, a melhores expe-
riencias na c o 1 e t a de
assinatura. Os jornais co-
munistas exaltam os me-
Jhores coletores, instituindo
títuSc-s como os de cmilio-

nários da paz», atribuídos
aos partidários da paz queconseguiram maior numero
de assinaturas, como acon*
tece na Bahia. Quando sur*
gem novos partidários da
paz que se dispõem a co*
lher assinaturas, são prin*cipalmente os comunistas
aqueles que os estim ilam,
transmitindo-lhes as expe*
riencias dos coletores.

Na difusão do Apelo e na
propaganda para que ele
obtenha o maior numero
de assinaturas, os comunis*
tas ajudam todos os parti-dários da paz com novas ini*
ciativas. Há tempos, era
Salvador, no Estado da Ba*
hia, foi um comunista que,após uma cerimonia religio-
sa numa Igreja Batista, lo-
calizada na Estrada da Li*
herdade, l^van^.ou-se e fa-
lou sobre o Apelo mostran*
do que ele estava sendo as*
sinado por homens e mulhe-
rea adeptos doa mais devir-
sos credos religiosos. Em
conseqüência disso, inúme-
ros fiéis batistas passaram
a assinar o Apelo e a con*
seguir novas assinaturas.

O EXEMPLO
DE PRESTES

Os comunistas se torna*

ram, com razão, os cam*
peões da Campanha peloApelo Por um Pacto de Paz.
Isto se deve, antes de tudo,
à posição clara e justa dosdirigentes do Partido, que,com Prestes à frente, colo*
cam a defesa da paz — as*
piração geral do nosso po-vo —- como a tarefa central
e decisiva do PCB.

Alem de referir-se à cam*
panha por um "acto de Paz
em seu recente Informe ao
Pleno do Comitê Nacional,
de aplaudi-la e estimular os
coletores de assinaturas,
afirmando sempre que a vi*
toria do Apelo será uma vi-
toria decisiva dos povos na
luta pela paz, Luiz Carlos
Prestes dedicou um im*
portante artigo à coleta de
assinaturas, concitando to*
dos os comunistas à inten-
slfícação de e»forços para a
conquista dos 5 milhões de
assinaturas. Dando um
exemplo a todos os comu*
nistas e patriotas, Prestes
assinou, ele próprio, o tex-
to do Apelo, apesar da si*
tuação de ilegalidade e per*
«eguição em que se encon*
era.

Marcha para a vitoria' completa a Campanha dos
5 milhões de assinaturas
para o Apelo por um Pacto
de Paz. 4 milhões de assi-
naturas já estão coletadas,
e para que a cota geral se-
ja rapidamente alcançada
cabe aos comunistas o des-
tacado papel de impulsio-
nadores e campeões da uni-
dade na luta pela paz.

DA PAZ
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Verdadeira apotcoK* foi o comido de encerramento da Confe-
renda Continental pela Pox, realizada rm Montevidéu. Da gran-dio*.* manifestação é o aipecto adma.
aoj» jovens «ia Colômbia, dc Porto Uico o dos Estados Unidos.•m — Pronunciar-se contra an perseguições às atividades'***• em defesa da pas. contra a supressão doa dirdtos demo-
«criticou e prt-ntar solidariedade às vitimas dessa repressão.

A politica de guerra, ou de «paz pela força», para sor exe-
cutada, necessita simultaneamente de suprimir os direitos e
liberdades democráticos, a fim de evitar que aa massas protes-
tem contra aa crescentes privações a que são submetidas. A
luta pela pox é ferozmente reprimida, organizações de defesa
da pas sio invadidaa e saqueadas pelos agentes dos fautores
de guerra e presos, torturados o proceasadu» oa partidáriosda paz.
M — Lutar pela defesa das próprias riquezas naturaia^ para que sejam ntiHaodas em benefício do desenvolvi*
manto econômico e do b«sm estar dos nossos poros.

A política armameutista de «paz pela força», tudo subor-
diria à preparação bélica. Ns Conferência de Washington, o
ar. Charles Wilson, coordenador da produção de guerra ianque
declarou aos chanceleres americanos ali reunidos que seus pai-aes deveriam suspender quaisquer iniciativas que visassem ao
desenvolvimento econômico, subordinando todas as suas acivi-
dades às necessidades da indústria bélica norte-americana.
f- —- Exigir a supressão das limitações e discriminações** ao livre intercâmbio econômico, científico e cultural de
nossos países como fator de fortalecimento da paz. da coope*
ração entre as Nações e «aio melhoramento do nível de vida daa
populações.

A política de guerra gera a discriminação e cria obsta-
culo8 ao livre intercâmbio entre os povos. Na América, uma
figura da projeção de Paul Robeson, um dos maiores cantores
do mundo, está privado de levar a beleza do seu canto a outros
povos: porque é um partidário da paz, o Departamento de Es-
tado nega visto no seu passaporte. Personalidades como Nie-
meyer e Portinari estão impedidas de entrar nos Estados Uni-
dos. Por outro lado, toda sorte de embaraços é criada ao inter-
câmbio comercial entre os países americanos e os de outras
partes do mundo, notadamente a URSS e as democracias \n>-
pulares. Em prejuízo dos povos latino-americanos, o comércio
exterior desses países é cada vez mais monopolizado pelos hs-tados Unidos, que imp«lem os preços de compra de nossas mer-cadorias e os de venda das suas —- sempre de acordo eom osinteresses dos comerciantes e industriais americanos. A poli*tica de guerra é, portanto, causa do isolamento entre as na .ções, de onde se origina a desconfiança recíproca,

g 
—- Condenar todas as formas de propsgands de guerrs.m"f A política de guerra exige como meio indispensável

para sua execução a propaganda da «necessidade do armamen-tismo» e da fatalidade de uma nova guerra. Essa propagandacria inimigos que não existem para justificar o emprego deverbas vultosas em despezas de guerra e para justificar todasas demais medidas contra os partidários da paz, contra os quedefendem a possibilidade da coexistência pacífica das Nações.¦P — Intensificar a campanha de assinaturas por uav Pae-to de Paz entre as Cinco Grandes Potências, aberto a to*dos os Estados do mundo.
Mais de 600 milhões de pessoas, em todo o mundo, já subs-creveram esse Apelo. Uma ver assinado pelos chefes do govêr-no tias cinco grandes potêndas, ter-se-ia dado um passo consi-derável no sentido da paz, cessaria a atual tensão internado-nal, os orçamentos militares seriam consideravelmente reduzi-dos e o pesadelo de uma guerra iminente deixaria de existirpara a humanidade. A vitória da campanha por um Pacto dePaz será.a. vitória da tese da paz mediante entendimentos e aderrota dos provocadores de guerra que mascaram seus desífr-mos com a frase «paz pela força».

NOTICIÁRIO
QOinxcma tm COIXTA

PwlWçlo da* Aima* âtES0£ do Mo P*»ulo, tondo mvista do fato do qu«a '.*,,.„«In..,. 30ü „u ZJZT,
para icr atingida a cota Sum milhão de firmas *tíi, aApelo da Pax rew*.|vmi !„*,iiiuir uma «Qolnarna .:,
2>'le««». que teve Inlelu I20 do corrente a Irá ,,i.. «
próximo dia 4. Participara-,
da Campanha ai Crtwada»
doa bairros, oa clube* vftr«reanoe, centro* eipirlia*,conselhos do paz, etc. As or>
g-tnlzaçõea qu> mala se de*,tararem na «Qulnrona». aj-,,sim como aoa mais eílden»
tea coletores Individual», *..rão atribuídos prêmio*.

COMÍCIO PELA PA2

Grande massa popularcompareceu ao comido, re.
a lixado em Porto Alegre, emhomonagem aoa delegados
gaúchos à Conferência Con.
tinental pela Paz. Entre aa
jwrsonaJldadea quo toma*
ram lugar no palanque, fl.
guravam o desembargador
João Pereira Sampaio, quenresfdlu a delegação do
Brasil, o Juiz Arcadio Leal,
da cidade de Rio Grande,
Denotado Cândido Norberto,
vereador*-*» Josué Gulma-
rães t Terezfo Meireles. ||.
tlereg sindicais Vuldo Hiiar.
te e Antero Leontino, a lu-
tadora pela paz Elisa Brnn<
co e varias outras pesoi-as.
A delegacjfo rancht nMs
aptadeeer a Homenagem quelhe era prestada, m-imío.».
tou teu dec-efo de rctnsiiif
ao povo em outro ato públi.
co, marcado para hoje. as
honras que lhe e«*m tribu*
tadas.

SAO LEGAIS
AS 01GAMIZAC«Eff

Desrpadiando o pedido de
« habeas-corpus» Impetrado
pelos Movimentos Brasileiro
e Carioca pela Pax, o juiz
Danilo Rangel Brigido, des*
ta Capital, determinou que,
em vista das mencionadas
organizações estarem de
acordo com as leis do pais,
niníTt-Pm poderá ser preso
pelo fato de pertencer às
mesmas ou nelas trabalhar,
i

APOIO A CONFERÊNCIA

Quando da realização da
Conferência Continental pe*
Ia Paz, entre as numerosas
mensagens de apoio envi*
adas do nosso pais — como
de outros do Continente —*
figura um telegrama subs*
crito pelos deputados es»
taduas pernambucanos Fer--nahdo Lacerda, José Pires,
Santa Cruz Valadares ô
Paulo Cavalcanti nos se*
guintes termos: «No momen-
to da realização da Confe*
renda Continental de Defe*
sa da Paz, apresentamos
aos congressistas nossos vo-
tos no sentido de que sela
alcançado um clima de Paz
entre todos os povoe do mun-
do.»

itt, st. a a aaa.
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B os o Tratado de Guerraoneluido Entre Truman e Vargas
¦m oa fo-riamcatoa do trotado Z l^to a^»^^2?. J*"eric*MI0 • l"» -Jj" •-» "P"*» **«q»**- -
..... „. -«„, a, «>£*. -... .. *"* ""• Ímptátt **¦ f""* i* O*-******»*-**» e m» execasw

DIA IS DB MAKÇO foi aa-daado ao Ita
mr.ri.ii um cAcêrd» dt» a»»i«tfada militar
fllr« o BrasB t oa K-iadua UaMes». A
.{•«io Kirnitiva de 1'srÜdo Cemuaiaia,
urriomlo on -«profundo» a*adoa de pu a
rml> ncia d» po?» bnudlt-iro, definiu este

.», rm nota rrcentemrnlr publicada, como
verdadeiro tratado para a guerra, olabo*

¦. r.-* amante, h revelia do povo, e eon»
ao» intei*teaos vitais da nação».

Traia*»*, a» rralklede. * neve • s-irio paa.ao ia governa de Vargas ae sentido dr lem tMto à guerra. O próprio testo que foi divul»K«do (texto que dá apenas aa linhas g-raiado acordo e que dessa implícita « eiial«-nda
da clá-MuIs acereta) denuncia o crime revel»
tanta que Vargas qaer concretiaar contra avida e a independência do nonso povo, t? « qaewemer* ne»la anuiu*-.

- .
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rarés de acordos como o que Vargas acaba de assinar com os americanos, oa soldados do¦"•rialismo de WeJI Street ocupam boje, totalmente, várias cidades da França. No clichê,
aspecto da praça Gambetta, em Châteauroux, onde entre 12 pessoas, 10 são invasores

quês... Se o povo brasileiro permitisse a aprovação do tratado de cassistência militar».
pidamente aa principais cidades brasileiras transformar-se-iam em cidades ocupadas po»

los racistas ianques, linchadores de bom ens de cor e massacradores de povos.
COPAS PARA A CORÉIA OU QUALQUER

OUTRO TEATRO DA AGRESSÃO
 IMPERIALISTA 

No preâmbulo do acordo declara-se que o mesmo tem,
outras finalidades, o objetivo de fazer ambos os paísesBrasil e os Estados Unidos.) ccooperarera plenamente na ta»

» de proporcionar forças armadas às Nações Unidas...»
Que se esconde atrás desta declaração?
Um novo encargo para tornar obrigatória a remessa ime-

de soldados brasileiros para a gaerra dos americanos na
a ou em qualquer parte do mando. Pois, como já ninguém

ora, a ONU ae transformou num biombo através do qualmperinlistas americanos procuram esconder o caráter agres-
de suas aventuras guerreiras, como já o fazem na Coréia.

MESMO SEM A ONU.
0 parágrafo 2.» do Artigo X do acordo declara: «Tanto

•.nio permitam os recursos humanos, riquezas naturais, faci-
¦des e estado geral econômico do país, o governo da Repú-" dos Estados Unidos do Brasil contribuirá plenamente...

o desenvolvimento e manutenção... do poder defensivo
Mundo Livre...»
Que significa esta exigência norte-americana?
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é a carteira da espiã americana Jean Hale, perdida
Pnr>rntr€gUe por "m P°Pular à redação do diário TMPllEN-

* ^ ^." Carteira é fornecida pelo Ministério das
_Çoes Exteriores e conta com um despacho do chefe de po-
¦sta 8e lê: *0s a-5entes d** Segurança Pública deverãoar ao portador desta carteira o auxvlio e a assistência de
and"108'"0 carecerx>' Noutro despacho da Guardantoria da

»9 f 
G^a ^° ^'°* *ê*se: «Ingresso permanente a bordo don na-

.D "ndead°s ao porto do Rio de Janeiro». Finalmente, outro
5r?oda Inspetoria do Tráfego diz:. «O automóvel do por-
iior» carteira terá lívre transito, salvo nos casos de força

i-aTlT ^ agem os ^P-568 americanos no Brasil — o mais
qu j?scaradamente passarão a atuar, com nsjtovas rega-

Itamà « 
conced<5m ° infame tratado assinado^ no dia 15,

«Somente a força do
povo* unido o organizado,
poderá barrar essa políti-
ca criminosa, impedir que
o sr. Vargas prossiga im**

l punemente pelo caminho
Ida guerra. Somente a
I força do povo poderá «ai-
I var o pais da catástrofe
Ique o ameaça. Diante da

gravidade da situação e
do perigo crescente que
ameaça a Nação e a pré-
pria vida do povo, nenhum
patriota pode ficar de
braços cruzados nem im-
passível ou indiferente.

A Comissão Executiva
do P. C. B. dirige-se por
isso a todo o povo .ape-
lando para que se oponha
decididamente aos mons-
truosos planos do governo
de Vargas e dos imperia-
listas norte-americanos.
Mais do que nunca é in-
dispensável que a voz do
povo se faça ouvir, que
protestos enérgicos e de-
cididos — os mais amplos
— ergam-ae no país in-
teiro contra o crime que
significa a assinatura
desse novo tratado de
guerra com os imperialis-
tas americanos. Empre-
gando todas as formas de
protesto, as grandes mas-
sas populares devem de-
monstrar seu repúdio a
esse acordo criminoso con.
tra a Pátria, assim como
desenvolver a mais ampla
ação para impedir que o
Congresso Nacional o ra-
tifique. A ação popular
poderá reduzir a nada os
acordos de guerra e aba-
lar a política de guerra
do governo. Se as gran-
des massas populares to-
marem em suas mãos a
defesa da paz e da sobe-
rania nacional, os planos
dos incendiários de guer-
ra poderão ser derrotados.

(Da nota da Comissão
Executiva do P. C. B. de
março de 1952).

Significa um novo eompromiww de traição nadonal assumi-do pelo governo de Vai-gaa de fornecer tudo aos omtricanoa —dc»de as riquezas do nosso solo ate o sangue do no-ao povo(recursos humanos, diz o acordo) — para ai novas «venturas
guerreiras do Wall Street, mesmo que estas não consigam aeacobertar sob a bandeira da ONU. Com cata cláusula os go-vernnntea de Washington procuram prevenir a possibilidade denão contar com oa recursos econômico» e humanos do Brasilem quaisquer dc suas ugressões contra os povos, no caso daONU, sob pressão dn opiniáo pública mundial, deixar de san-cioná-las.
LEGALIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO TER-
RITÓRIO NACIONAL PELAS FERAS DE TRUMAN 

«Cada governo proporcionará — diz o Artigo 1> do arordo—* ou continuará a proporcionor ao outro... os equipamentos,materiais, serviços ou outra espécie de assistência mililar qt<eseja autorizada pelo Governo preatante, de acordo com os ter-mo» e condições a serem ajustados».
Por esta cláusula do tratado tenta-sc legalizar a ocupaçãodo nosso território pelos soldados de Truman. O governo detraição nacional de Vargas ficará n0 direito, so o acordo foraprovado no Parlamento, dc entregar nossas bases aos ameri-canos, a titulo de assistência militar e através de negociaçõessecretas («de acordo com os termos e condições a serem ajus-tados»). Esses termos e condições já foram ajustados nas ne-gocinçoes secretas entre o vende-pátria Góis Monteiro e João

^cc^oPam*Í*^^-2>J^s MulIíns Junior e Hershc11 Johnson*
NOSSOS MINÉRIOS PARA OS TRUSTESO Artigo VIII refere-se à «cooperação técnica e íinancei-ra» entre os dois países «com o objetivo de aumentar s produ-

íf,?J.6 
mVeiu.,s ba"coa e «atímtégicoa e de fornecer uns aosoutros materiais, produtos e serviços necessários á sos defesacomum».

i^rSí ^PeraçSo*/0» reSUme' na verdade' em ementar a
Sí?„fJT 

no8So9Jminínos estratégicos (inclusive do petrtileo)para entregá-los, de mão beijada, aos fabricantes de armamen-
truJZrtac:;tt,encan?8* Trata--* de intensificar o assalto dostrustes sobre as riquezas naturais, de reduzir completamentenossa economia a um apêndice da economia de guerra norte-
T^rTár» !?-ÍÍJS*ÍCaJ **"***> de materiais estratégicose restringir a produção de bens de consumo, o que significará,

COMPLETA SUBORDINAÇÃO AO DEPAR-
TAMENTO DE ESXADO AMERICANO

O acordo começou s sei
negociado quardj Trumon,
por intermédio ds ONU, exi-
giu de Vargas tropas psra a
Coréia. Vargas respondeu queno momento não possuia tro-
paa adextradas para a guer-ra no exterior, mas que iria
prepará-las para atender ao
pedido do patrão «em tempo
útil». Nesse tempo, como se
pode ver do fac-simile de um
noticiário de «A Noite», ofi-
ciais ianques começaram a
adextrar soldados brasileiros
no emprego das armas ame-
ricanas usadas na guerra da
Coréia. Agora o acordo mili-
tar exige taxativamente o
fornecimento de «forças ar-
madas ãs Nações ' 

Unidas»,
isto ê, aos imperialistas ian-
quês que massacram mulhe»
res e crianças na Coréia.

Diz o acordo no Artigo X: «Os dois governos reafirmam
a decisão de... proceder* como fôr mutuamente convencionado
para eliminar as causas de tensão internacional e de cumprir as
obrigações, assumidas por acordos ou tratados bilaterais oumultilaterais em que ambos sejam partes».

[Exercícios
toro as armas

motos empre*
gadas na Coréia
interditada uma praia,

rio Maranhão
SAO LUIZ, 16 rScrvK

CO espertai de A NOITD
— Parta da prata dt Olho)
d'Agua seró interditada
«o público, hoie e ama»
rahfi. «•«*» virtude de exer»
CvH-a.o» Uro-real eom «n

Conrio n» I M It. roíD.j» o

Está aí um plano de sub-
missão total da política ex-
terior do Brasil ao Departa-
mento de Estado norte-ame-
ricano. O governo de Vargas
se obriga a não ter ahtudes
independentes (e já não as
tem), e sim a só tomar, nas
assembléias internacionais as
atitudes que forem «mutua

mente convencionadas» com
os patrões americanos. O
acordo destina neste capi* uio
os atuais governantes do paísao papel de cães de cila do
imperialismo norte-america-
no, quer no Continente, quernas assembléias da ONCJ ou
nas relações com os demais
países do mundo.
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PASSE LIVRE AOS ESPIÕES IANQUES
No parágrafo 1.» do Artigo VI declara-se: «Cada governoconcordarem receber, depois de devidamente notificado, os

funcionários e oficiais do outro governo, incumbidos de desem-
penhar as obrigações relacionadas com a execução deste Acôr-
do... Os funcionários e oficiais nacionais do outro paísj inclu-
6ive os que sejam designados em caráter temporário, procede-rão quanto às suas relações com o país a que tenham sido des-
tinados, como membros da Embaixada e sob a chefia e super-
yisão do Chefe da Missão diplomática do país representado...»

Tais funcionários e oficiais, que poderão ser em número
ilimitado, terão todas as imunidades e privilégios concedidos aos
representantes diplomáticos, podendo entrar em qualquer re-
partição governamental e informar-se sobre quaisquer, assuntos
referentes à defesa e à economia nacionais. Trata-se. pois, dalegalização, ao mesmo tempo, da espionagem e da ocupaçãoamericana do nosso temtQritj-,

Mtaaaãlipanaopovu
Um do» aspecto* majrea».

Us da» comutiontror,-. ij-ídi*
radas ao SO.» mitriiaiilu .|«j
P <. !« 4 a publicação dai
phmfJro volume daa Obrajd» J.V. Stalia, guia do pro-Martado mundial a dos po-,voa na luta j*«rta pa», pvusauçiduimo « pela a-difleaç-ie.
do comunismo.

O primeiro volume <si*
Obra» de J, V. Stalln, com*»
prcf*na> oo tr-balhos do ge»nlal tlirigento «Jo proletária*dr* mundial escritos «*¦ publl*cadoa no período de l&oi »l^**. Contém prefácios «ta
Instituto Marx - Bngel» - I,e,
nin — dedicado» ao primeirovol-ime e á edição completa)— e um prefacio do próprioSUlin ao primeiro volume*,
ercríto em janeiro de 1816.

°s trnbau-.es publicado»neste primeiro volume foram
c-criioi quand> Stalln desen»
volvia sua atividade revolu»
eionária, principalmente ora

Tfli« naqueldi anos cm oueo« bclchevique-3, sob a dire.
câc de Lenin. lançavam a»basec do partido marxista-»
leninista de sua ideologia »do 3'us princ.pios de orga»
nizaç&o. Nos seus trabalhos
oscrilos entre 1901.1907 Sta-lír defendia os princlnjoafundamentais do marxismo-
leninismo, combate ardorosa
e vitoriosamente as tenden.
cias oportunistas e anti-mar-
xisto**, e criava, dirigindo»as
era suas atividades revoluçio-
narias, as organizações boi-
(beviques •iskristas.lenJnis»
tas

Contendo preciosas contri-
buiçôes ao marxismo, sobre aorganização do proletariadorevolucionário c os princi-
pios^ ideológicos do bolchevis*-
mo, o primeiro volume daa
Obras de J. V. Stálin deva
constituir, paia todos os co.
munistas, operários e seu»
aüaoos na luta pela liberta-
Ção de nosssa pátria e para
a conquista da democracia
popolar, -uma leitura obriga*
toria.

O primeiro volume das O.
bres de Stalln, trazendo maia
de duaa dezenas de traba-
lhor, está enriquecido com
nota» explicativas do Institu*
to Marx.Engels-Lenln, da!
Mopcou e uma detalhada
crônica sobre a vida de Jc

V. Stálin.
FORMAÇÃO DA
MORAL COMUNISTA

De autoria de N. Boldy-
riev. a Editorial Vitoria <3I*.
vulgo também, com viva a«
presertação gráfica o estudo,
cA Formação da Moral Co*»,
tmmisía», folheto originaria-»'
meate editado em Moscou
pela Sociedade de Divulga*--,
ção dos Conhecimentos Poli»*
ticos e Científicos da URSSc

«A Formação da Moral
Comunista» lundamenta a
essência da moral comunista;
e suas» caracteidsticas funda-»,
mentais e traça as diretrizes
básicas e métodos de educa*.'
ção da moral comunista.
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-orjam-se nas Fileiras do
Os Heróis das Lutas do
"Seus nomes anunciam o Brasil livre de amanhã"

LUIZ CARLOS PRESTES
A LISTA GLORIOSA DE HERÓIS E MÁRTIRES DO P.C.B. MOSTRA O ÚNICO PAR-TIDO QUE LUTA, NO PAÍS, PELA CAUSA DO POVO • TOMBARAM LUTANDO PELAPAZ E A EMANCIPAÇÃO NACIONAL, CONTRA A MISÉRIA E A EXPLORAÇÃO,PELAS LIBERDADES DO POVO, CONTRA A MARCHA PARA O FASCISMO

• mmm

flH j^ * mmm mm»

É 
LONGA e gloriosa a lista dos heróis s mártires do P.C.B.-*•» dos militantes c dirigentes que tombaram no seu postode honra nos combates pela causa úi povo. Esses mar*Urca e ncroia do Partido aâo oa heróis do nosso povo noa diasce hoje. SAo os combatentes Intrépidos e conscientes a serviçjdo povo que o Partido Comunista forja as centenas cm amwfli e iras.

NA LUTA CONTRA A MISCR1A B A EXPLUttAVAO \ ^L
O Partido Comunista é o partido da luta contra a mia*rta c a exploração. Por isso, ali onde se lute contra a expio*ração e a miséria, se encontram, desempenhando um papeliingente, os comunistas. A direção dos comunistas nas lutasdoa trabalhadores é mesmo uma daa condições essenciais

para a vitória. Nao é por outro motivo que a reação patronal-governamental é lançada, em primeiro lugar, contra os co-imyiistas quando os trabalhadores se movimentam para aconquista de suas reivindicações.
Foi assim nas minas tie Morro Velho, onde oa trabalha*-dores vivem famintos e morrem de miséria. Quando surgiu

nas minas uma organização do Partido
Comunista as lutas dos mineiros torna-
ram-se mais firmes e mais conseqüentes.
De 1946 a 1948, por exemplo, essas lutas
obrigaram os ingleses, donos das minas,
a atender a várias reivindicações dos tra-
balhadores. William Dias Gomes, o jo-vem mineiro e dirigente comunista de
Nova Lima, foi o líder dessas lutas vito-
riosas. Por isso os ingleses mandaram
assassiná-lo, quando organizava os ml-
nelros para novos combates. William,
que nunca deixou de estar á frente dos
mineiros de Nova Lima, apesar das amea-
ças contra a sua vida, morreu heróica-
mente, enfrentando os capangas dos to-
gles3u.

O lugar de William foi ocupado com bravura por outrocomunista — José dos Santos, Lambari, também assassinado
numa emboscada pelos capangas do Morro Velho.

0

PELOS DIREITOS OPERÁRIOS

A luta dos trabalhadores pelo pão funde-se a luta pelasliberdades. Para lutar eficazmente por sua*4£ivindicaçõ-3s
econômicas, os trabalhadores lutam pelo direito de greve, de
livre associação sindical e de manifestação. Mas, como f»v
sê-lo? Os comunistas têm ensinado as massas que essas
liberdades podem ser conquistadas e defentudas unicamente
através de seu exercício efetivo.

Foi assim na memorável jornada de 1.» de Maio de 1950,
na cidade de Rio Grande. O ditador Dutra proibira as come*

morações do Dia Internacional do Trabalho,
num brutal atentado ao exercício dos direitos
democráticos. Como protestar contra a vio-
lência? Os trabalhadores riograndinos en-
contraram a forma justa, realizando as co-
mem orações de 1.» de Maio por cima da
proibição da ditadura. Ganharam as ruas,
unidos e coesos, promovendo um grande co-
mlcio e depois, íSna passeata. Durante a
passeata foram atacados a tiros pela policia— mas resistiram heroicamente. Com seu'¦ÁjN'ixL'Ll— admirável exemplo de firmeza e combativi-

dade os comunistas ensinaram as massas a enfrentar o ban-
ditismo policial. Os comunistas Euclides Pinto, Angelina Gon-
Salves e o operário Honorio Couto tombaram na luta. Más a
c.asce operária do Rio Grande aprendeu, com eles, que os
irtteJhadores unidos podem derrotar a reação e o fascismo.

LAh.iA.1
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PELAS REIVINDICAÇÕES DOS CAMPONESES

O Partido Comunista é o campeão e defensor intransi
:e das reivi^t-Acôes das massas camponesas. Luta e

sastoa oa camponeses a lutar contra a ml-séria e a opressão. Os militantes comu-
nistas estão em toda parte cm que os
camponeses demonstram o desejo de lu*
tar, mostrando-lhes o que fazer em cada
ocaal&o.

Pedro Godoy, Afonso Marina, Miguel
Kossl sáo tréa desses militantes heróicos
do P.C.B.. Uma noite, em TupS, reuniam
num sitio vários camponeses para ouvir
suas reivindicações e orientar suas lutaa,
Foram pegados de surpresa pela policia,
quo queria assassinar todos os presentes.Godoy, Marma e Rossi resistiram ao as*
salto policial, até caírem mortalmente
ferido. Sua heróica resistência permitiu
que os camponeses se retirassem sãos •
salvos. Godoy, esvaÍndo*te em sangue,MARMA rcnpondeu com um ponta-pé no focinKo

do tira que fora propor salvar-lhe a vida, mandando-o ope-rar, se delatasse os nomes «ios participantes da reunião.A esses nomes gloriosos juntam-se os de Francisco Ber-nardo dos Santos e Ortlz, dirigentes dos posseantes de Pore-catu na heróica resistência que, há mais de ano, oferecemaos grileiros e à policia.
PELAS LIBERDADES DO POVO

O Partido Comunista é o partido da liberdade do povo, oúnico partido político que luta centra a marcha do fascismoem nossa terra. Em todas as lutas populares pelas liberda-des encontram-se, nas primeiras filas, os comunistas.
Assim foi na memorável campanha

contra a nova Lei «Ie Segurança «?a dita-dura de Dutra, que procurava legalizar o
terror fascista contra o povo. O P.C.B.,
unindo todos os setores democráticos,
conseguiu derrotar a imunda «lei lameira».
Foi uma expressiva vitória do povo, con-
quistada através da luta abnegada dos«. .munistas. E nela tombou a jovem he-
roina Zélia Magalhães, assassinada pelapolicia carioca num comício na Esplanada

do Castelo.
o operário sergipano morto num cômico

. dos mandatos, Laíaiete Fonseca, Ari-Kuhlman, Abdias Rocha e Aladim Rosales, assassinados durantea campanha eleitoral de 1950, são outros heróis comunistasdas lutas do nosso povo pela democracia.
PELA PAZO Partido Comunista é, nos dias de hoje, o grande Par-Udo da Paz e da Independência Nacional. Na luta em defesada paz — e que significa da vida do nosso povo — e contraa dominação no país dos incendiários de guerra americanos,os comunistas não vacilam nem medem sacrifícios. Estão àfrente do povo. Graças à direção dos comunistas nesta lutau pecúlio nao conseguiu - ainda mandar soldados bra-sileiros para a Coréia, como o pretende, nom entregar ntsso

petróleo aos trustes ianques.
Na luta pela paz, pelas nossas vidas e pelas vidas dosnossos filhos, já tombaram vários militantes comunistas *—

Vicente Malvoni, o jovem operário paulista morto pela poiícianuma manifestação em defesa da paz, Júlio Cajazeira, oativo militante comunista trucidado pelos beleguins de Ge-túlio em Barra Mansa.
Na luta contra a entrega do petróleo aos trustes caiuvarado pelas balas da polícia o militante operário santista,Deoclécio Santana.

SEUS NOMES ANUNCIAM O BRASIL DE AMANHA
Estes alguns dos nomes dos heróis e mártires do P.C.B.,

tombados nas lutas destes últimos anos. O seu número e as'lutas em que tombaram são a mais brilhante demonstração
de que o P.C.B. é, na realidade, o único, partido político queluta, no Brasil, pela causa do povo. Os nomes gloriosos dosmártires dessas lutas anunciam, realmente, o Brasil livra deamanhã.
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E. PINTO
Anísio Dário,

contra a cassação

P.C.B.
Povo
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DE ASSIS ««ASU*
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William Dias Goma*
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JÚLIO CAJAZEIRA

* ***** *
Exemplos do internaciona*

lismo proletário, da comba*
tividade na defesa dos in*
teresres do proletariado e
da paz. São motivo de orgu*

lho e honra para o PCB.
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ConiemorL,
t°doopa.8„
d<- fogo na cai
Guanabara «foice c o mm
coberta de ir

OHANDIOHAS ,,m passagem do •$»
Brasil. As comtnunm
riram notávti umpn2sobretudo, o fato d?Prestes, so encontr»
pela pn*. contra arios, contra o impomocráticas o dot ,*«,

Ot jovons paumoveram, em honw
h.CB. na noite do ,*¦£
mnrço uma vibrante
ts no curso da qm*'vives ao Partido tía
¦eu líder Luiz Cario*
tes Cadcnciad&menu
rante todo o percursovena repetiam o alo
«Não Iremos parar&in». Populurea e
lios colocaram, ao .-
rua do Oratório,
de vinte metros, onde
a seguinte inscrição:
o 3u.« aniversário do
n-ante da Fábrica dei
Santa Cellna, à rua
Birata, foram
grandes letras chamei
ít-produzindo ns inic
P.C B. e apresent
símbolo do proletária
temacional: a foice "
leio

Nas escadarias do
Ipiranga realizou-se
mWo, assistido por
(.ft pessoas. Entre ou
res st* encontrava umj
oue homenageou, comi
vr.Ts entusiásticas o
Um policial que tentos|
dê-lo foi repelido e
pelos populares os qu
seguida, dispersara
«.ando boletins e coli
bandeiras vermelhas.

Essas comemorações |
trás, além de passeaü
quiteis, festas dunsaníi
veradas e inscrições
assinalaram cm Sio
na capital e nas cid
interior, a passagem
aniversário do Partido.
TODA A CIDADE
COBERTA DE INC

l.rri Rio Claro mt-j
do interior paulista
morações abalaram
c*dade, e despertaram l
f-uas proporções e a
tom que foram reali'
entusiasmo da popul»

A cidade amanhece*]
pixada. Muros, pare
pumes, tudo enfim
va inscrições onde se1
cam, em letras bem
saudações ao Partl*|
munlsta. Bastante
tada e elogiada pelai
ção foi a corajosa

30 Anos de Lutas
Pela Paz,
A Libertação e a
Felicidade do
Nosso Povo

}A AAAA ãi
1922 '- Soh

Mt*fc-Mr*«V tir iítftt 4riem 4Htã
• Influxo revolucionário

que a Grande Revolução de Ou-
tubro desencadeou no mundo inteiro e em
conseqüência do ascenso das lutas operárias
que se verificaram no país a partir de 1919-
funda-se o Partido Comunista do Brasil, du-
rante o Congresso realizado a 25, 26 e 27 de
Março pelos grupos comunistas do Rio, Nite-
rói* São Paulo, Porto Alegre, Santos, Cru-

*eiro, Juiz de Fora « Recife.
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1927 ~" No mtb de **e-*embro de 1927 um

membro da direção do P.C.B.
conferência com Prestes, então exilado na
Bolívia. Nos últimos dias de 1928 realiza-se
o III Congresso do Partido* que foi um pas-
so importante na proletarização do Partido.
A 1.* o. Agosto de 1934 Prestes ingressa ofi-
rialmente no P.C.B.. E já é êle o dirigente
• inspirador do glorioso movimento da A.N.L*

frente única antifascista e de libertação

NOVEMBRO DE 1935 — A A.N.L.,
que tem

em Prestes seu presidente de honra, torna-se
em poucos meses de existência o mais pode-roso movimento de freste única de massas
já organizado no Brasil. A reação tenta gol-
peá-la, jogando-a na ilegalidade e procuradesarmar as forças revolucionárias com a
prisão e expulsão das forças armadas dos ele-
mentos nacional-libertadores. A A.N.L. res-

ponde à provocação com a heróica »
ção em Natal, Recife e no R»&j

1942 ~ Depois de 35 o P.C.B. •!
brasileiro atravessam *]*•{

do difícil. Prestes e outros dirigente
litantes comunistas são presos e •*
dos. Vem ó golpe de 10 de novembro
a fascistizaçãc do país. Mas o P*-1*
Em 1942, os cárceres cheios de m
o Partido está à frente do povo, l»*a

- &.*S«!*l"3!ffi"^^ '¦¦
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101)0 PARTIDO
uun e nos laras, em
lis tio PCB cm letraa
lista — Uma boia na
ndcira vermelha e a
lio Claro amanheceu
saudando o Partido

m —

i« monifeataçõe» assinalaram
io do Partido Comunista do
:ada* em todo o pai», adqui-
mie proporção, o amnalamm,
»b o liderança de Lwl* Cario»

das luta» do povo brasileiro
vida o por aumento do sala-
em defesa da» Uberdade» do-
tvo.

i-.ai s Jt«j* que içaram uma
grrnde bandeira vermelha
no alto da torre da PKFM2,
fUdlo Clube, em frente da
qual reside o delegado de
policia da cidade. Milhares
e mlhares do pessoas, e em
ct-rtos momentos constltuln.
do verdadeiras ondas de
nHc-Pos. foram ver a ban-
deira iç.vin no alto da torre,
que não pôde ter retirada, tal
a altura em que foi has-
teada

NO DISTRITO FEDERAL
O 30» aniversário do P.

C.B. foi comemorado com
entusiasmo no Distrito Fe*
deral onde a influencia do
Partido de Prestes é cada
vez mais poderosa.

No Gra jaú realizou-se um
comicio. Durante o meeting,
os oradores reafirmaram a
posição clara do P. C. B.
como o partido da paz e da
liberdade nacional

Os marítimos e os portua*
rios saudaram o seu Partido
lançando, na Baia da Gua-
nabara uma boia que tra*
zia uma bandeira vermelha
contendo as iniciais P.CB.
e a foice e o martelo.

Em Madureira, no Leblon,
na Gávea e em Copacabana,
na Tijuca e em Campo
Grande, nos diversos cantos
da cidade enfim, aparece*
ram inscrições murais, ban*
deirolas, etc. Quase todos os
bairros acordaram com as
alvoradas de bombas e fo*
guetões, que traduziam a
saudação do povo ao Parti*
do de Luiz Carlos Prestes.
No centro da cidade, dos
mais altos edifícios, foram
atirados às ruas e avenidas,
milhares e milhares de bo-
letins.

Na Câmara Federal e na
Câmara do Distrito, pronun-ciaram discursos saudando
o P.CB. e Luiz Cários Pres*
tes, o deputado Roberto Mo-
rena e o vereador Aristides
Saldanha, respectivamente.

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
AO GRANDE PARTIDO DE PRESTES

CALOROSAS MENSAGENS DOS PARTIDOS IRMÃOS DA EUROPA E DA AMÉRICA
PELO TRANSCURSO DO 30.» ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DO P.CB. • NALUTA PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL TRAZEIS GRANDE CONTRIBUIÇÃO À LU-
VíSSí^ PAZ TRAVADA PELOS POVOS DO MUNDO - DIZ A MENSAGEM DO
PARTIDO OPERÁRIO POLONÊS • A CAMPANHA PELA ANULAÇÃO DO PROCES-
SO CONTRA PRESTE' ESTA COLOCADA,HOJE, ENTRE AS MAIS URGENTES TA-
REFAS DE TODO O MOVIMENTO POPU LAR DA AMÉRICA LATINA - DECLARA O .PARTIDO IRMÃO DA ARGENTINA 

P*M_Í___ " *f*_Í__________.^_____i

O» Partido» irmão» de todo o mundo enviaram ao ComltóNacional do Partido Comunista do BraaU caloroso» menaa-
gen» do felidtaçõe» o oolldancdade peto transcurso do 30.*oairersdrio do glorioso Partido do Pre»te». Damos fto/e —
alguma* em resumo, por carêncut do espaço —¦ uma partodessa* mensagens, quo t-xprtssam m força do mternacionali»-
mo proletário, no qual ae apoia fundamentalmente o Partido
Comunista do Brasil para conduzir notso povo d vitoria tia
luta prla causa sagrada da independência nacional o da dem
mocracia popular c, ao mesmo tempo, para aalvar a pas
para todos os povos do mundo.

DO PARTIDO OPERÁRIO POLONÊS
UNIFICADO

VAKSÓVIA (POLÔNIA)
COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO RRASIL

Por ocasião do 30' aniversário de vosso Partido envianto*
vos e ao «célebre chefe do povo brssileiro, I.»»
ss saudações fraternais c os votos de suces*
so em vosss luta difícil. Unindo e organiian
do as massas trabalhadoras de vosso pai*
para assegurar a independência nacional con
tra a transformação de vosso país em base
militar e colônia do imperialismo dos EE
UU., trazei* grande contribuição à luta pe-
Ia paz travada pelos povos do mundo com r
grande União Soviética à frente. Estamos
profundamente convencidos que sob a dire-
ção dc vosso Partido e do camarada Preste
o povo do Brasil conquistará a liberdade e c
felicidade para a sua pátria. E. Ochab. secreta*

O COMITÊ CENTRAL 1)0 PARTIDO rio do P. Opera*
OPERÁRIO POLONÊS UNIFICADO. rio Polonês

DO PARTIDO COMUNISTA DA
TCHECOSLOVÁQUIA

PRAGA (TCHECOSLOVÁQUIA)
CAROS CAMARADAS
Bnviamo-vos nossas saudações

revolucionárias por ocasião do 30."
aniversário da fundação do Partido
Comunista do Brasil,, Partido do
combatente vigilante pelos direitos
do povo brasileiro — Luiz Carlos
Prestes. A luta justa do Partido
Comunista do Brasil contra as ten-
tativas de colocar o país sob a do-
minação do imperialismo ameri-
cano e contra a burguesia pérfida GOTvVYALD
terminará, inevitavelmente, com a vitória do povo brasileiro
que deseja ardentemente a paz e o melhoramento das condi-
ções necessárias à sua vida.

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA
TCHECOSLOVACO.

DOP.C.DA ARGENTINA
Reproduzimos os principais trechos da bela c calorosa

mensagem do Partido Comunista da Argentina:
«O Comitê Executivo do Partido

Comunistt. dá Argentina envia sua sau-
dação fraternal e de combate ao Comi-
tê Nacional do Partido ¦ .o*-
munista irmão do Brasil — e por seu

' É_É^É___ÉÉ_____ intermédio a todo 0 Partido, à classe*
operária e ao povo brasileiro — pela
passagem do 30." aniversário de sua
fundação.

O Partido Comunista do Brasil sur-
giu sob 0 influxo-da grande Revolução
de Outubro na Rússia, assim como das

ARNEDO lutas de massas quç em todo o Brasi)
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assinalaram o desenvolvimento crescente da consciência do
ctasso e da consciência política do proletariado. O surgimento
do Partido Comunista irmão do Brasil tem, por isso, um pro-
fundo significado internacional, pois nasceu ao calor do maior
acontecimento da história da humanidade e tem também um
profundo significado nacional» pois foi a demonstração do de-
¦envolvimento da consciência do proletariado brasileiro».

Noutro trecho diz a mensagem:
«As palavras de ordem combativas do Manifesto de Agos-

to sio a bandeira em torno da qual se vai reunindo o mais são,
o melhor do povo brasileiro. Sob essa bandeira a classe opera-
ria e o povo, com seu Partido à frente, assestará rudes golpes
no imperialismo c em seus agentes «nacionais» e irá estrutu*
rando a grande Frente de Libertação Nacional.

Por isso o imperialismo c seus alcaios «nacionais» desfe-.
rem seus golpes mais selvagens contra vosso Partido, contra
seus militantes mais combativos e, especialmente, lançam seus
bclcguins à caça do grande líder do povo, camarada Luiz Cor-
los Prestes».

Acrescenta u mensagem:
cA campanha contra o terror getulista e especialmente

pela anulação do processo contra o camarada Luiz Carlos Pres-
tes, está colocada hoje entre as mais urgentes tarefas de todo
o movimento popular da América Latina>.

Assinam a saudação, pelo Comitê Executivo do P.C. da
Argentina — Arnedo Alvarez, Vitorio Codovilla, Alcira de Ia
Pena, Rodolfo Ghioldi, Victor Larrald.-». José Peter, Juan José
Real.'

DO P.C. DOS ESTADOS UNIDOS
«Ao Comitê Central do Partido Comunista do Brasil.
Saudações ao Psrtido Comunista do Brasil por ocasião de

«eu 30.* aniversário.
Saudámos vosso esplêndido e combativo Partido e seu

brilhante c corajoso lider, Luiz Carlos Prestes.
O * inimigo principal da nação brasileira, bem co-

mo do povo dos Estados Unidos, é o imperialismo de Wall
Street. O capital monopolista neste pais enveredou no sentido
de esmagar a democracia mundial e o socialismo e dc se fa-
ser dono do mundo. Esta é a causa do atual grande perigo de
guerra. Mas a aventura desvairada de Wall Street não pode,
de forma alguma, ter êxito. A vitória estará com os povos, com
a democracia e eom o socialismo. Nosso Psrtido, como o vosso,
está sgora sendo objeto de violenta perseguição por parte da
burguesia reacionária que procura jogá-lo fora da lei e des-
trui-lo. Atualmente julgamentos em massa de nossos câmara-
das estão em curso em Nova York, Los Angeles, Baltimore e
Honolulu. Eugene Denis. nosso Secretário Geral, e muitos ou*
tros camaradas encontram-se agora* presos. Mas o espírito de
nosso Partido é indomável.

Nosso Partido manifesta sua solidariedade «com 0 vosso,
ajudando a defender a liberdade e a independência nscionsl
dos povos ds América Latina e do mundo dos assaltos do im-
pcrialismó ianque.

. Fraternalmente vosso-
Pelo Comitê Nacional do Partido Comunista dos Estados

Unidos,
WILLIAM Z. FOSTER, ELIZABETH GURLEY FLYNN,

PETTIS PERRY».
DO PARTIDO SOCIALISTA POPULAR

 DE CUBA
: «O Partido Socialista Popular ren-

de homenagem ao 30.* aniversário do
Partido Comunista do Brasil, o Pais
tido de Luiz Carlos Prestes, grande
guia da luta pela Paz, pela democracia
e pela libertação nacional do Brasil.

As.) Juan Marinelle, Blas Rc-ca».
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enfileirar o Brasil no campo dos povos quecombatem contra os agressores nazi-fascis-
tas. Em Agosto de 1943, realiza-se clandesti-
namente a Conferência da Mantiqueira, onde
o Partido traça uma linha politica justa para

o período da guerra patriótica contra o
nazismo.

1945 ~" Em conseqüência da vitória his-
tórica do Exército Soviético e

dos povos sobre « nazi-fascismo e da iusta

atuação do P.C.B.. que forçou a ditadura
de Vargas à participar da luta ao lado das
Nações Unidas, o povo brasileiro alcançou
grandes conquistas democráticas em 1945. A
maior delas foi, sem dúvida, a anistia, com
a libertação de Prestes e seus companheiros
e a legalidade pi.ra o Partido Comunista. Pe-
Ia primeira vez, após longos anos, o povo en-
tra em contacto direto com o Cavaleiro da

Esperança e seu glorioso Partido.

1950 ~ ® Partido Comunista, sob a direção de Prestes,
seu sccretário-geral. transforma-se rapidamente

no maior Partido Comunista do Continente, um poderoso parti-
do de massas de mais de 200,000 membros. Sua influência ex-
tende-se por todo o país. Em 1947 o Partido é novamente lan-
çado à ilegalidade, por ordem dos imperialistas americanos que
pretendem colonizar o país e levar nosso poVo à guerra. Pres-
tes lança o histérico Manifesto de Agosto de 1950, aponta ao
povo o justo caminho da luta pela paz, a libertação nacional e
a democracia popular. O Partido reforça-se ainda mais e dirige
lutas e campanhas memoráveis que se desenvolvem sob a ban-

deira da luta pela naz*

HOC NTRODA
SELVA AS
RAÍZES «DC
PARTIDO

Aldo Monte»
A ptiitit-itrt «M""''"1 »•• dt.

luta ti.iinu--.iina uo Pnruuo
Comunista nu am m...
em r.»«-, íoi pienanume co*
roada ue tucano, a direção
do Partido nào loi apanua*
da ti® burptrait v •»«».,..«• or*
j;.tni/.if » .|.-.*-..i üQm mill*
tantes a quem a i>-¦¦•¦< • • que»
na encarcerar. K importais*
te acentuar que «•>•... ucie*a
só foi q sd 6 poMwl eom o
ai-.... dO pOVO.

A simpuua m-.í o Partido
encontrou no povo amazo*
nense teve piena corto**pon»
dencia no >eu mecanismo
de vigilância. A policia tol
(krrotada. No&sa influencia
cresceu ,na medida em que
a policia desencadeou o ter*
ror e deu foras invadindo

numerosos lares e na me*
dida em que teria caldo se
a policia fosse vitoriosa em
sua caçada.

PRESENÇA DE PB£b~i£S
Quem viajava de avião,

embora descortinando vas*
tos horizontes, está longe
de ter uma noção do que
seja a imensidão hidrogra»
fica da Amazônia, a exten*
são e a largura dos seua
rios caudalosos, as vasta* e
ravilhosas bacias dos seus
lagos. Dentro desse mundo
virgem e incomensuravel,
nosso companheiro julgou
que desligado dos canais de
comunicação do Partido, si
lhe restavam o deserto, o
anonimato e a companhia
de um velho heróico de ca-
belos brancos, que era a
ponta do fio de ligação, o
fim da corrente cujo pe*
nultimo elo fora um me*
talurgico amigo.

Depois de viajar exaustiva*
mente ao longo dos rios, de
sulcar a serenidade de Ia*
gos imensos, às vezes agita»
dos e perigosos, contornar
ilhas e furar igarapés, nosso
companheiro e o velho ami-
go do Partido penetraram
na floresta, enveredando poi
um caminho sem fim par*
o centro da selva.
Naquela casa de madeira

modesta e bem cuidada, nd
centro de uma clareira lar«
ga e lavada de sol. aberta'
em plena selva, nosso com»
panheiro entrou e uma in-
tensa emoção o assaltou:
— Prestes! (Aquele retra-

to ali!) •
O PARTIDO NA SELVA
O dono da casa sorriu,

apertou fortemente a mãe
de nosso companheiro evol«
tou-se para a parede ond«
estava colada uma paginada «Tribuna Popular» com ò
retrato de Prestes. Ali mo-
rava o mais antigo habitan-
te do local, ali estavam ai
raízes do Partido confundi-
das com as raízes vegetais,
Aquele retrato era, por s!

só, uma palavra de ordem,
uma perspectiva, a presença
encorajada do comandante.
Era a certeza de que nosso
companheiro continuava
guardado nos subterrâneos
do povo^ O Partido chegara
na sua frente. Longos e ru-
des 26 anos de lutas, que ho-
je estão atingindo ainda'
mais gloriosamente os 30,
haviam levado as sementes
da Revolução a germinar
entre as seringueiras e as
plantações de mandioca.
Em torno de ampla e rús*

tica mesa reuniram-se mai9
tarde os membros da fami-
lia, outros lavradores e pes-
cadores, e o nosso compa-
nheiro, para levantar as rei-
vindicações dos moradores
e lançar as bases de uma
organização. O Partido
atuava na selva, sob o olhar
firme e sereno do Cavaleiro
da Esperança,
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À Frente da Classe OpLuta o Partido Comunista
0PAKT1DO 

Comunista do Brasil é o nai-tiln t -s-jo r»»riido orsani» o. trab.ih.dor.TJZ riu.Hal-rít: P*"TtMo *¦<> proletariado, o PCB mobillsa e organiza oa
-^^*8Uc^ trabalhadores para a luU pela* reivindicações jgg-g,
^"^^^^ peU 

democracia popular - Caminho do aoeialiamoTda
cançâ-lo vitonoaamaüte wmhum sacrifício tem sido nem **crf ,-ou* "quidaçâo da exploração do homem pelo homem — Oa

DIRlfiE O P.CJI. A LUTA 1KXS TRABALHADORESSob » direção do P.C.B. oe trabalhadore., tèm 
"alSadoTrand»-

*fcL£L 
""" W****** Em toda* esss* luUa£cv«?ZZfttfestr-çoca, oa comunistas aparecem como a força ^riV^teTo^íl«uadora. para a qual se voltam confiantes os U-abâhado^a *

comunistas na batalha dos salários, na luta pelo repouso
remunerado, contra a assiduidade 100 por cento e o in-

«JJÜMENTO DE SALÁRIOS-
Os comunistas se colocam àfrente dns grandes ma«-s*-strabalhadoras que lutam poraumento de salários. Repe«tkiamente tem o Partido a*firmado que são ns greveso melhor e mais provadoinstrumento para os opera*rios conseguirem aumentode salários. Os exemplos
das grandes greves dos tex*teis e metalúrgicos de SaoPaulo, dos ferroviários etranviários gaúchos, dostêxteis do Estado do Rio ede Belém, dos acroviários eaeronautas em todo o Bra*sil, demonstram que o Par-tido Comunista adota uma
justa posição ao recomendar
ft classe operária a intensi.
ficação do movimento gre-vista organizado por seusdireitos e suas reivindica»
Coes.
DECANSO SEMANAL HE*. MUNERADO — Foi o Parti»do Comunista que, através

de sua bancada no Parla*
mento, entre outras conquis*
tas, instituiu o descanso se-manai remunerado. Aprova*
da no Parlamento, o gover*

A epopéia de Stalingrado
dá havia sido escrita peloExército Soviético. Em vá-rios setores da frente de ba*talha os invasores fascis.

tas retrocediam sob os rijos
golpes dos combatentes deStalin. Nosso povo», entre»
Santo, privado até da liber»
dade de informação, não
podia ver, cora a mesma
Clareza que outros povos to*da a importância da luta
em que se decidiam os des*
tinos da humanidade.
Foi por esse tempo — procisamente a 27 (nesse dia,

k noite, entraram os dele*
gados), 28, 29 e 30 de agos*
to de 1943 — que se reuniu
num ponto da Serra da
Mantiqueira a II Conferen*
cia Nacional do Partido Co*
munista. Quarenta e seis
militantes e dirigentes co*
munistas, do norte e do sul
do país, justamente aque*
les que vinham mostrando
maior abnegação e, por sua
atividade, maior compreen*
são do momento, tomaram
parte na reunião. O polici*alismo imperante os compe*
lira a ir reunir-se em pie-na mata, impondo-lhes osacrifício de trabalhar nada
menos de 58 em 72 horas,
restando para descanço, pois,apenas 14 horas,
O DIRIGENTE

¦¦' POVO BRASILEIRO
Para que se reuniu a II

Conferência Nacional do
Partido Comunista cio Bra*
sil? Reuniu-se para traçar
a linha política do Partido,
reestruturá-lo e eleger oComitô Nacional do Partido,
O centro da linha política.
Como não podia deixai de
ser naquele momento, resi-
dia no desencadeamento de
lim amplo movimento pa*triotico visando a colocar @
«osso povo à altusa da*
Responsabilidades om lm

no tentou retardar n apll*cação da lei. arguindo. tal.sa mente, que necessitava
de uma legulamentnção.
Desencadeou, então, o PCB,
grandes lutas de massa, gre*ves e manifestações de to*ca sorte, desde os memo»rias ntó às passeatas, paraa aplicação do dispositivo
constitucional sabotado pe*lo governo. E. assim, maisuma vez, os trabalhadores
conquistaram significativa
vitoria, sob o comando firmee clarividente do PCB
CONTRA A ASSIDUIDADE.
100% — a absurda exigen-cia da assiduidade 100 porcento, instituída pelo go»
yémo servíçal dos patrões,íoi ardorosamente combati*da pelo PCB que, uma vezmais, se colocou à alturade sua condição de van»
guarda dos trabalhadores.
Memoráveis lutas, dirigidas
pelos comunistas, tèm sidodesencadeadas contra a as*siduidade 100 por centocuja aplicação é um assaltoa bolsa do trabalhador. Agreve geral dos têxteis doEstado do Rio, vitoriosamen •]

te levada a cabo. foi uma
das grandes manifestações

que. nqul. deve ser recorda»
da como notável exemplo de
luta. Os bancários e meta*
lurglcos paulistas alcnnça*
ram. Igualmente, eom a ar*
ma da greve, vitorias na
luta contra a assiduidade.
Foi sob a direçüo do PCB
que os têxteis paulistas dei*
taram por terra essa im-
posição patronal.
DIREITO DE GREVE E LI*

• BERDADE SINDICAL — E'
incansável o Partido nas
lutas que trava pelo direi*
to de greve e pela liberda*
de sindical, direitos qu** o
governo, o de Vargas como
o de Dutra, procura cassar
violentamente, ora com aintervenção mlnisterlalísta
nos sindicatos, ora com a
invasão policial dos orga*
nismo da classe operária
Por todos os meios o Parti-
do tem comandado a luta
pela unidade do proletária.
como medida indispensa*
vel à conquista da liberda»
de sindical.

fame imposto sindical
CONTRA O IMPOSTO SIN*DICAL — Com vigor crês*cento, o Partido comanda aluta dos trabalhadores con»tra a cobrança do impostosindical, que, na prática,constitui um roubo, aos quevivem de salários, efetua*do pelo governo, para en*riquecer pelegos do tipo deHolanda Cavalcanti, paraíestançns e regahofcs a ti-tulo de «congressos e con*venções sindlcaist, e, final*

mente, para financiar in*vestidas do Ministério doTrabalho e da policia con*tra as liberdades sindicais.
A LUTA PELA PAZ — Dl*rigindo todas essas lutas,

e outras, que se desenro*Iam por todo o pais, mobi-lizando, em greves <*¦ ma*nifestaçoes, centenas de mi*lhares de operários, o Par*tido Comunista do Brasilensina nos trabalhadores
que. na atual conjuntura, aluta pela manutenção da
paz é a principal tarefa daclasse operária e do povocm geral. A guerra Imperi-alista que está sendo pre-parada significa para o pro*letarlado o trabalho escra*vo, submetido às leis mi-litares; significa ocongelamento dos salários
e o aumento crescente dacarestia da vida. A guerra-— tem dito o Partido — se-rá para o proletariado e o
povo, a ocupação de nossa
pátria pelas tropas do Ira-
perialismo americano, oenvio de nossa juventude,camponesa e operária prin-
cipalmente, para os cam-
pos de morte, para a agres*
são contra o proletariado e
os povos livres da URSS e
das democracias popuia-
res.

A Conferência da Mantiqueira
E o PCB na Guerra Patriótica

Quarenta e seis militantes e dirigentes reunem-se na mata eirplena d^dura estadonovista, para elaborar a linha do Partidareestrutura-lo - O impulsionador do movimento patriótkf- Aluta contra os Lquidacionistas - Ponto de partida para í vitoriaide 1945, e para a formação de um grande Partido de mS
Josué ALMEIDA

«Sa^^S* : &™m »> altura aos
cabiam na luta de todos os
povos contra o nazi-fascis*
mo. Tratava-se, então, deexigir do governo de Var-
gas o envio de uma Força

Expedicionária à Europa,
como a melhor contribuição
que podia dar o Brasil no
esmagamento do imperialis-
mo fascista, ao lado das de-
mais Nações Unidar: de as*
sociar o povo brasileiro ao
movimento mundial de opi-
nlão em prol da abertura
imediata da Segunda Fren»
te na Europa, a fim de ali*
viar o esforço da URSS quesuportava quase que só, a
agressão nazista e, em con-
seqüência, de abreviar o
fim da guerra.
Que foi uma justa posiçãoassumida pelo PCB, os acon*

tecimentos dos anos poste*riores se encarregam de con*firmá-lo.
O IMPULSIONADOR DO
MOVIMENTO PATRIÓTICO
O Partido cumpriu a tarefat: cada de impulsionar omovimento antifascista no

país, Apesar do terror po*licial estadonovista, comi-
cios, conferências, passeatas& grandes demonstrações
&ublicast exposigões aatí* :

sas populares. Nesta Capi*tal, de?taca-se o comício*monstro de 6 de junho de1944 nas escadarias do Te-atro Municipal, quando en-tre outros oradores, o diri-
gente comunista Ivan Ri*beiro, falando «como comu-nista» saudou a aberturada Segunr' ; Frente na Nor-mandia. Dessa forma os co---.unistas se colocavam tam-bem na vanguarda das for*
ças que lutavam pela re«conquista das libe ladesdemocráticas no Brasil.
Papel Importante nessaslutas desempenharam os es*tudantes, dirigidos pelo P.C.B., participando com en*tusiasmo das campanhas

patrióticas, reforçando suasorganizações, como a União
Nacional dos Estudantes, ecriando outras, Igualmente
combativas, como a Comls*
são Central Estudantil pe.ia Defesa Nacional e Pré.Aliados, na Bahia.
Graças ao trabalho dirigi,

io pelo PCB, quando a FEBJ
seguiu para a Europa con-
tava com a solidariedade e©s aplausos de milhões de
Itfa^lejjm Q j-jovq exi&lfA

bandidos nazi-fascistas quenos vieram agredir em nos*sas próprias águas territo*riais.
A CAMPANHA
DE AJUDA À FEB
Também sob a direção doPCB, foi lançada em todo o

país uma ampla campanha
de ajuda à FEB. Da Liga deDefesa Nacional e outrasorganizações, seguiam páraos pracinhas na Itália cal*xões de cigarros, meias e
gorros de lã, enviados pelo
povo brasileiro, num teste*
munho de carinho pelosseus combatentes.
Assim, quando a FEB re*

gressou da Ev opa, derro*
tado o fascismo, já eneon*
trou o nosso povo em pleno
gozo c'.as liberdades demo*
craticas. Com a decretação
da anistia, obtida atr: -és
de campanha gigantesca,organizada e dirigida peloPCB, já não havia presosnem exilados políticos. Os
jornais circulavam sem res*
trições e qualquer cidadão

íjodia dizer em voz alta o que
pensava. Pela contribuição
que deu para isso, a FEB

foi alvo das maiores mani*festações de júbilo popularque registra a nossa Histo-ria. Nesta Capital, um mi*lhfio de pessoas saiu àsruas para aplaudir os ««pra-
cinhas» que voltavam e ex*
pandir sua incontida ale*
gria pela paz que voltaraa reinar na Europa,
UM PARTIDO
DE MASSAS
No que respeita ao terre*

no ideológico, a Conferen-
cia centralizou seu fogo
oentra os grupos liquidado-
nistas, que se manifestavam
pela extinção do Partido.
Soube compreender que es*tavamos era pleno ascenço
democrático e a perspectivaera de um grande Partido
Comunista de massas diri-
gido por Luiz Carlos Prestes— eleito, na Conferência,
apesar de ainda preso, mem*bro do Comitê Nacional doPCB. Os fatos posteriores, alegalidade e o crescimento
do Partido, que passou de
3 mil para 200 mil membros
as expressivas vitorias elei-
torais, mostraram que aConferência estava certa e
que os liquidacionistas é
que não tinham razão.
Muito embora com as mu*danças operadas após aSegunda Guerra, em conse-

quencia da política expan*
sionista do imperialismo

ianque, o PCB tenha adotado
uma nova linha política,
justa e revolucionaria, aúnica que corresponde àscondições atuais, o fato é
que aquela reunião clan*destina da Serra da Manti*
queira marcou o inicio deum novo e poderoso Impul*
so nas lutas do povo brasi*
leiro.

I

fomtâÊ^
SURRADO O

PERSEGUIDO!
Oa operários da NltroquJ.m-ea, que vinham sendo

Santl Morcttl, resolveram
Pôr fim às arbitrariedade.
qua vinham sofrendo iJ
jarte daquele agente paiolMl^apllcando.lhe vilania
LUTA O

FUNCIONALISMO
O'funcionalismo públicaojnttaua vivamente empe*«narlo na conquista do ou*mento, tantas vezes prome.tido por órgãos oficiais apelo próprio demagogo Var»gás, mas que vem sendo ob.Jeto de subsequentes prole,lações. A tabela elaborads

Ppr um membro da comis-«ao oficial designada paraestudar o assunto nào está
ffsmo nCClta PCl° íunc,on*
GRANDE ASSEMBLÉIA

DOS TÊXTEIS
Mnls de 500 têxteis reuni*ram-se em seu Sindicato,domingo ulümo. deiiberan*do recorrer à greve, caso ospatrões e a Justiça do Tra»balho continuem manobran.do para lhes negar aumentode salários. Foi aprovadauma resolução no sentidode que em todas as fabri-cas do Distrito Federal ostêxteis abandonem 0 traba-lho no dia do julgamento dodissídio coletivo. Durante areunião, vários operários

protestaram contra o des.con*°.de »m dia de salárioa titulo de imposto sindicale desmascararam a políticade guerra do governo comocausa principal da carestiae das dificuldades de vidados trabalhadores.
O «TUBARÃO» JAPETDESRESPEITA OACORDO

Os operários da metalar*
giça Santa Olímpia, de pro*priedade do tubarão Jaffetpresidente do Banco do Bra*sil, estão duramente empe<nhados para receber os 10Por cento de aumento con*qulstados pelos metalúrgicos,
após as greves de janeiroultimo. O «tubarão» Jaffeünão contente com os fabu*losos lucros que arrecada,nao cumpre o acordo firma»do com os operários.
FRENTE SINDICAL B.FUNDO DE GREVE

Em assembléia realizadaem seu Sindicato, os raarce*»neiros cariocas resolveramdar aos patrões um prazode trinta dias para respon*derem, em definitivo, sobreseu pedido de aumento dasalários. Deliberaram, ain*da, criar um fundo de gre*ve, e propor a outros sindi*catos a formação de umaFrente Sindical Contra aCarestia.
CONTRA A PÉLEGAGEM

Os metalúrgicos paulistasreceberam com indignação
a medida tomada pelos pe*legos e policiais que usur*
pam na direção do seu Sin*dicato, eliminando dos qua*dros sociais daquela organi*zação alguns dos mais com<bativos trabalhadores, jus*tamente aqueles que maisse destacaram nas ultimaslutas por aumento de sala*rios. Por isso, dezenas demetalúrgicos assinaram uramemorial pedindo a realiza*
ção de uma assembléia pa*íra tratar da eliminação dosreferidos associados — entreos quais figura o lider me*
talúrgico Eugênio Chemp;— e também do desconto
do imposto sindical.
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O Parlido da Luta Pelas
PAliTIDO 

da titwi opera*
tia, o Partido Comum*-
íu e também o aweo

tmxtido da* grandwi nuu»»»a*j
ÍTi„iH.iirí»aii Uo lira»il. jâ quofi»»>i
» a tu*s>*« operária o prtm-1»
mi iaii»»iro d« U".»*-* *•- tvt-
mau de exploração o do opres*
^u# o» camp meses brasil*.-

— .« __*^%Mut tf MÉM M tt* fluJa* que eorwtltgem a rarto
,*. 

' 
jHi-pulsçfto mais explora-

,j. 9 oprimida em nossa ter-
tn qu» vivem ainda subm*»*
tt-jos A mítodo» m-niif.udata
t moMtntOJOi de exploração,
incootram. assim, no í-atiui >
u íítunifta, a exprcn»âo mais
compleU do sua» aspira-
t*?» a neccaaldadca Ao le-
pautar a bandeira da Revolu-
çilo Democrática Popular —
luto 6, S bandeira da luta
centra o jugo do imperialis-
m • americano e seus lacaios
ji pais e contra o latlfun-
diu — o Partido Comunista
levanta ao mesmo tempo a
bandeira das rclvindlc.jc.oei
il... massas camponesas que
pe concretizam, justamente,
na destruição do latifúndio,
ju opressão a que estão sub-
metidos pelos grande* íozen-
d,.;-, h e na p.mse da terra
para trabalhar.

08 COMUNISTAS LUTAM
AO LADO DOS CAMPO-
NfcSES

Quando se -aproximam m
ileiçôes, oa politiqueiros e co-
ror-.eif- fazem toda espécie de
promessas aoa camponeses,
tono o fez, por exemplo, Ge»
túlio, durante aua demagd-
fica campanha eleitoral. Maa
os camponeses verificam, lo-
go a seguir, que depois do
eleitos, eases senhores conti-
nuam uma política de mais
fome, miséria e ruína para
as massas camponesas. Os
comunistas, pelo contrário,
não fazem promessas aos
-camponeses. Dizem as massas
do campo o que tém de fazer
pari conquistar suas rei-
vindicações imediatas c suas
reivindicações fundamentais,•i colocam-se sem vacilações
à frente delas para a luta,'
pela vitória.

PROGRAMA DE LUTA
PATiA OS CAMPONESES

0 Partido Comunista Ie-
vanta como bandeira de luta
no campo o Ponto IV do Pro-
grama da Frente Democrati-
ca de Libertação Nacional,
que resume as reívindícarõ*»s
essenciais das massas cam-
ponesas:«Entrega da terra a quemR trabalha; confiscaçâo das
grandes propriedades latlfun-
diárias, com todos os bens
móveis e imóveis nelas exis»
tentes, sem indenizações, e
imediata entrega gratuita da
terra, máquinas, ferramen-
tas, animais, veículos, etc
sos camponeses sem terras
ou possuidores de pouca ter-
ra e a todos os demais tra-
balhadores agricolas que
queiram se dedicar à agricul-
tura. Abolição da «meia», da
«terça», etc, abolição do va-

le * obrigação de pagamento«m» dinheiro a todo» tm ua-balhadore* Imediata anuía-
«ao ito todas aa dividiu doscajnpuneses para eom o tafetá-d\ banco*, faj»end*lrea, eo»merciantes « usuranos».

Stte não é um programade promessa; é um programads luta que os comunistas
Fnx uram, te necejisArio oom osacrifício das próprias vidas,levar a pratica pura libertaros camponeses da mUeria s«ia oçreaiião em que vivem.

PELA TERRA
Já em nosso pa,s, dep>la da«prciienlaçâo no Manifesto

de Agosto deste Programa dsl*rwucs. se desenvolvem doforma cada vez mais eleva-dn a luta pelas reivindica-
ções nele contidas. Em Ca-ni polia e om Porccatu, oscamponeses levantaram abandeira da luta pela terraem que trabalham. A aua
frente lutam também os co-munlstaa 5 algumas vitórias
Já alcançadas — com > %
permanência de milhares de
posseantes do norte do Pa-
raná nas suas terras, ape-
sar da ameaça Oe despejo do
governo e dos grileiros lati-
nmdTArios — é uma vitória
dos camponeses « uma vitó-
ria do P.C.B..

PELA BAIXA DO
ARRENDAMENTO

Bm Goiás um grande nú-
mero de arrendatários redu-
-du o preço do arrendo, de-
cidindo aáo entregar mais
de 20 por cento da colheita
aos donos da; terras. E' uma
vitória dos camponeses na
sua luta contra a exploração.
Mas os construtores desta
vitória ato os comunistas queensinaram oa camponeses a
se unirem, oranizarem e luta-
rem por suas reivindicações.

DIREITO DE FÉRIAS ME»
LHORES CONTRATOS

Em Sao Paulo, através ds
greves memoráveis, os colo-
nos das fazendas de café con-
quistaram, em vários niunicl-
pios, o direito de férias. Nou-
trás fazendas conseguiram
um pagamento maior pelo
trato dos cafezais e pela co-
llieita do café. Ainda nou-
trás regiões do Estado, cen-

tehas de famílias camponesas
conseguiram, através da
união e da luta, impedir os
oespejos brutais que 03 ta-
t.uiras já haviam ordenado.
A quem se deve tudo isto?
A atividade abnegada d;;j co-
munistas que, enfrentando a
reação e o terror do <yovér-
i.o de grandes fazendeiros e
lacaios do imperialismo ian-
que, se dirigem aos campo-
neses, põem»s*° à frente de-
lec, organizi-os para a luta
por melhores condições de
vida.

Campon

CONTRA A FOMB
O mesmo acontece no Nor-

deste onde, p-tfa primeira vez.
on milhões de flagelados pe-
Ia seca e perseguidos e et»-
fomeados pelo govSrno, já
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sao as deixam morrer de fo-
me sem luta, s se reúnem
para conquistar pio e tra-
balho. Os comunistas proc.:-iam amparar e orientôx ca-
rinh jsamente as lutas desses-.¦nmponeses vitimas da seca,
e do latifúndio ¦—- e com es-
ts ajuda do» comunistas os
flagelados tem obtido nal-
guns lugares vitórias stgni-
ficativas.

O CAMINHO OE UMA VI
DA LZVRB E FELIZ

Este 6 o Partido Comu-
nista em ação junto às mas-
sas camponesas. Nao faz pro-messas — mas luta agora,
por todos os meios ao seu
alcance, para tornar vitorio-
sas as reivindicações dos
camponeses.. Por isso as mas-
sas que trabalham no cam-
po voltam-se cada vez mais
para o Partido de Pnestes,
com o qual aprendem que é
lutando, unidos e organiza-
dos, sob a bandeira da Fren»

te Democrática de Liberta-
çAo Nacional, em defesa da
par c pelo Ponto IV do Pro-

grama da FDLN que col-
qtristarão, enfim, uma vida
livre e feliz.

0 PAM1D0 DO BRASIL
(Coasiusão da X* pág.)

• *ui popular, torna o P.C.B.
o kgitimo herdeiro dos mo-
vimentoa patrióticos e revo
hicionarios que se verifica-
ram. em toda a nossa nisto-
via. O Partido cultua as tra»•jrções revolucionárias do po-
vo brasileiro e nelas inspira
a sua luta. Temos orgulho
de Tiradentes, das lutas dos
escravos negros, dos cabanos,
dós balaios, da revolução
praieira, dos abolicionistas,
dos lutadores que instaura»
ram a Repúhlica, da revolta
dos marinheiros da esquadra
em 1910, da insurreição na-
cion-al-übertadcra de ' 1935,
da acõc heróica da F.E.B.
e de todos os heróis e marti-

Pela Defesa da Vida. t> m

(Conclusão da 3.° pá?.)
brasileiro e se faz maior a resistência patriótica à coloniza-
ção de nossa terra? O caminho que resta aos laeaios deWall Street é o caminho do terror e da ditadura fascista
para esmagar sangrentamente esta resistência.Mas não é tão fácil repetir, hoje, em nosso pais a aven-tura hberticida de Novembro de 1937. Não é tão fácil iludiroutra vez, como o fizeram os generais fascistas em 37 e 45,a parte democrática das forças armadas, para arrastá-las â
golpes contra o povo e contra os interesses nacionais. Nãoé tão fácil pegar as massas de surpresa, como o foram paraa instauração da ditadura Estadonovista. A luta do povobrasileiro pela paz e a independência nacional, que se de-senvolve sob a direção do glorioso Partido de Prestes, vaiesclarecendo setores cada dia mais numerosos e importantessobre os verdadeiros inimigos do povo e sobre suas criminosasmaquinagôes. Este esclarecimento — como tudo evidencia não deixa, de chegar tambem ao3 patriotas que se encontramdentro das próprias fileiras militares.

Isto determina que Vargas ainda vacile nos ãêus pro-pósitos de repetir a aventura fascista de 37 e não se sintacom forças suficientes para executar rapidamente tudo o
que lhe exigem os gangsters americanos. Mas o imperialis-
mo tem pressa e já não admite protelações — nâo vacilará,
por isso, em lançar mão de outros lacaios, através de putchs e
maquinações golpistas para tentar realizar o que o lacaio

Vargas não conseguir.
E* claro, pois, que se desenvolve, dentro do governo, com

Vargas à frente, e fora do governo, com os agentes imperia-
listas mascarados de «oposição», a mesma conspiração contra
a vida e a liberdade do nosso povo. As massas populares —

e à frente, os comunistas — devem estar alertas. E para
que o estejam é necessário intensificar ainda mais suas
lutas por um Pacto de Paz e contra a remessa de tropas
brasileiras para fora do país, contra a entrega de nossaa
bases e de nosso petróleo aos americanos, contra o criminoso
pacto de assistência niilitt ;¦ recentemente assinado por Ge-
túlio e Truman, contra a carestia da vida e a política de
guerra do governo de. traição nacional. O essencial é agora
acelerar e ampliar através de todas essas lutas, a luta pela
paz. E' unir e organizai* amplamente as massas, ensinando-
as a defender concretamente seus direitos e suas ¦ liberdades
diante dos golpes fascistas lutando pelo Pro#pam« <& Frenje

res da luta libertadora ds
nos.*, povo. A vanguarda
das massa» populares, com
as nossas lutas de hoje,
somoa os continuad-.ves
dersac. grandiosas lutas
;r -"ís-.íado, enquanto ns cias-
«es dominantes e oa dirigen-
Us *?e seus partidos negam
a verdadeira historia pátria,
defotmando-a e adaptando-a
a seva sinistres propósitos de
manter a opressão de nosso
povo, de entregar totalmente
o pais aos imperialist *.s ian-
lues « arrastá-lo a uma ter-
ceira guerra mundial.

A maior demonstração do
profundo sentimento pátrio-
iico de nosso heróico Parti-
to tem sido a sua decidida
posição de fidelidade aos
prmcipios do internacionaiis-
mo proielario sua inabalável
confiança na gloi^iosa União
Scviética, que lidera as for.
ças da paz e da democracia
no mundo inteiro. Essa ati-
tiv. e ao P.C.B. em relação
à Pátria do socialismo e ao
seu genial e sábio chefe Sta-
Jin, é verdadeiramente pa»-triotica porque corresponde
inteiramente aos interesses
nacionais e sociais do povobra.-ileiro, uma vez que a
Un*.1o Soviética defunde a
independência e o bem-estar
de iodos os povos e jamaisatacou qualquer país.

Finalmente, o nosso Par-
tido é a mais alta expressão
do patriotismo porque tem
c-.mo seu dirigente máximo,
eomo chefe e educador, o li»
der antiimperiaiista qne 4
por todos os trabalhadores e'tómèns do povo reconhecido
como o maior patriota bra-
sileiro, cuja existência aem-
pie esteve inteiramente dedi-
cada è causa da libertação
nacional e social de nosso
povo, o camarada Luiz Car-
ior? Prestes.

Por ti:do Isso, o nosso glo-riòso e combativo Partido é
O ímico * particío verdadeira-
men^c nacional. No XXX
aniversário do P.C B. come-
moramos, portanto, uma
grande data do povo e da
iiaf.Ao brasileira. São trinta
anos de vida do Partido da
Pátria, do Partido do Bra-

CAMPOS
» »Y'IÍU»A** AH ¥A%Ti

UAS CAMPUNíãBAH
IU esrea 4o trêa ama, m

tfMMtrci Paula # J«a>* Petr*»
.ni. proprieuulos ds Usjnt
tMrtbú, no município di
!*<» vtaitio. Pernambuco, co»v
i-i •¦«n. no sr Manoel Meu»

i.s- de An ..ia ii Engenhe
Aliena, no oiesmo munle.»
pio. O pagamento devert»
MC leito em 12 laot. N<
¦ iu:.-n.iu irabalhavam *i»m
tí i- üc famwas campo».-**
!<*witemen.c. porem, u* P»

ri *u resolverum ct-rcar a
lera-M do engeohu, transfor
mnnao»as em pitaUgens i
dai, expulsando lodo» os ia
.radares. »•:•.*. iw famílias,
cen melo» p»ua a-iii^gurar »

proora subt.iaU.nua, tngrea-
eanun na legião dos *-..<.;,
.'«d ... que deiiuindam ao . .;
tle pais. A providencia •<-.
rn^da pelo tiranete Agame*
non Magalhãci,, governadot
de Pernambuco, em rebiçã»
aos camponeses despojados
de suas terras pelos latlfun»
• bario* « pela s4-**a, é sim-
plcsmente bloquear as estra.-ias com sua policia para im-
pedir que os mesmos fujam
à morte pela fome.
TOMOU A ROÇA

X* LAViiAOOP
O lavrador José iiatm*

«.orçalves empreitou cem a
fazendeiro Sebastião Atra-
renga a formação de 6 mii
pés de café. em quatro ajnot.
?**»*ebendo um cruzeiro po»
rté O camponês tocou * ia'•oura. que fioou viçosa
Quanóe o tatulra viu o caie»
sal formado, começo-j a co-
agi, o campone». .-sano*
tomar-lhe a lavoura sem oa»
gar o que devia. Inictaiinen»
te, deixou do cunip» •• o con
trate não fornecendo a /oeé
Batista os msntin>***..<*...« »
qu( estava obrigado. ifim
vista dessa situação, o .am-
pnnés foi trabalhar em ou-
tros lugares para asts-pgiirai
a própria manutenção r ***
sua família. Isso, sem pr*.
íuiro aa lavoura de café. .;h*
ee comprometera a • .'ar.
Foi o bastante, poriu* ?a
que P-obastião Alvaienj,,. n
dirigisse a Goiânia que<-.tii>.
i»ardo para anulação do con-
trato. O camponês, em de.
claração a «O Kstado út
Goíás^, disse que nãfl ter*
qualquer esperança da rece
ber aquilo a que tem òireit»
porque o tatuira Sebastião
Alvarenga proclama aos qua.
tro cantos que «o dinheir»
para comprar a justiça*- «-«tá
c:n seu bolso.
TltABALHO ESCRAVO

Na fazenda do tatuira A-
.-íierico Machado Aguiar, ex-
deputado eetadual pelo PSL>
e chefo político no município
de Guaçui Espirito Santo,
impera o regime do trabalho

I 

escravo. De ecordo com *
•aia de trabalho ê de ie

horas • meia e os salários
pagos são miseráveis. Além
de homens, sao também viti-
ma da cruel «xploraçi-t>
desse tatuira deaeaas de -****•
lheres * eriiuusj.

i*h.

***** * * * LJ
f
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O 30.»
Aniversário
ÍDo RC»
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Loou Hoch
A 90 de ntl-go cuiiipieiMU

i# K*|| tm nii.ih dt* «u.t f\ii»!èn -
da ii. luta* -.i-n, trégua »••¦.
I•« oa inimigos daelas*»ope
raría, o regime f- ud .1 inir,;u •,

• teus serviçaia. Neste jkvu-
Uo, aa lulas da daase ope
râria pela paz e jw melha
tm condições de vida — «oo
a direção do POI — foram
outras tantas batalhas eom
a inimigo da classe,
Foi ao calor das lutas gre*vistas desencadeadas apes

a vitoria da Revolução de
Outubro, inclusive em soll
daríedade ao grande movi-
mento do proletariado ruiao,
fiuc nasceu o nosso Partido.
Fortalecendo suas fileiras
»cm cessar, uo novo ascenso
das lutas revolucionárias.
Cm 1934-1935. foi êle capaz
le organizar e dirigir a gio-Hosa jornada da Aliança
Nacional Libertadora. De*
vido a fraquezas, A falta dc
experiência, a um bai.o ni-
vel ideológico, à sube; lima-
tflo da importância dos•amponeses na Revolução, o
movimento de 1935 foi der*
rolado.

Meou, entretanto, a expe-•lêncla. O nosso Partido tira
lições da derrota, como ne-
fihum outro partido pode ti-
ear. Assim, sabemos agora
quo com a organização do

proletariado nas empresas,
ê nos sindicatos, doa campo*
aeses nas fazendas, dos sol-
üadoa e marinheiros nos'juartels e nos navios, com•4 elevaçfio do nivel políticoa ideológico dos militantes,
bem assim a expulsão dos
inimigos internos — dessa
forma nfio serão re.oetidos
os erros de 35 e será vito-«ciosa a Revoluçfto Agrária c
Antiimperialista.

Neste 30» aniversário do
glorioso PCB é dever de ca-«Ja militante sincero e real-
mente dedicado A libertação
da classe operaria, cuidar
do Partido como das pro-
prias pupilas, elevando o-seu nivel político e ideolo-
tfico para fortalecer-se ecompreender a melhor ma-fieira de lutar para que osobjetivos do Partido sejam
vitoriosos. Portanto, organi-
sar a classe operaria com
paciência e perseverança,•¦orno aconselha e como faz
9 camarada Staün, lutartenazmente contra os lnimi-
gos internos, os que sabo-tam o bom andamento dastarefas, contra todos os des-vios — de direita ou de es-
querda — que retardam oavanço para a revolução de-rnocrático-popular, contra ooportunismo, o nacionalismo
ou o sectarismo, tais sao osdeveres imediatos de. cada
aillitrmte.

Cumprindo com estes de-veres, estaremos prestandoa melhor homenagem ao
Partido no seu 30.* aniver*
sario e aos seus heróis emártires, entre os quais cito
o camarada Mário Couto,
tombado sob as balas assas-
sinas da policia gaúcha.

Pela elevação do nivel po-lítico e ideológico! Por or-
ganizacão e mais organiza-
çao! viva o PCB no seu 30.»Aniversário t

l/õz dos LEITORES
0 P.C.B. ÉAONICA ESPERANÇA
DO POVO BRASILEIRO

30 ANOS DE
LUTAS PELO
POVO

V....1. ¦,!.. o aa.» -ini.fr-Hiiiu dn Parti*]*)t «»im-ii,-iia t|u Hr-,i»it, iuimrrt>*>ti-i «?id*dio« ,i,.Sâo Paul» »»ubwr*.*».r-ir», « mt-auinir m, ¦•,,.,,.. ,„:tStJft 35 de Marco do !*>32 - 25 dt .Marçod* "«52! Ao ür-indr h-f. - d« •.,,.„ brajdlriro.l.uir Urlin PríM*-*. tnilo minha», i.-liritnç.*.-*.
por natiro do tf*.at**ur»o do 30.» ftnivrrNftrit-.dt» ItOrtOtt Partida Com uni «Ir. do Hra»ll ~~urde* <*>»i»rr«,,«-* du |io*«j hri*»ilriro.i A/t-doama nu.|M«Krm nu ¦...,,-,.-,.,, pmom Manofl K
J" ,í*1'**» Napol-ao A. Manfino. Allamirandulim», Drliwn I.r«or. Antônio Malhiaa, JoãoUdtlha. Iu.un*.| IVrfíra. Waltrr Aleanndrr,.!»*» d»* .SauM. Cario» Matin, Aímnio Pinhr-i-rj. Joio A. Alnuida, Catarina Va», Antôniona-.ar.-fo, l»-dro Carapnoarla, huh Antônio.arru, Ue*: Andrr»o. Maria «. llortll. Dolor,*,BMda BoftU,SoUniad llonih Kafar-l TotÜ,

í.om.-, fr-iria, Roberto ToUi, Thomat Tolti,
co\ZàJTi' ím. l*ntr (itr*"°«'»». >™*
vlrl\J\^:aA^ Xtr~hr dm s»nttí-' Agonio..areia ítonil. ( onençao Ronil. JoâoCarloa «ar-cU. Jacira reiartra Cama, holiaa (.ama, Ncu-w An^nr-lli. Maria T. AimanHlt. Joaé Arma.m-Ui, Waldir ArwaaeUi, Joaé Gama, Ana Kdiiar-.dr». Armando Karna*!, fttmdau Pinedr», Ia-

marl I* **rn*nd**»», l.rnlr,* Telieira C»a»a,Krannaro Muni irl, N.*u»a Nrtm-M), Maria AnaItamun, OltO IVrrira, liaurn Pcrdra. MisurlHarbara, Jaíni-* CSattt, Manin-I <l. Ca*»iro, I***
dr Pauta ,M.i.i.,.i J«»é Cut-ra, Joaquim A.I Inlo, Manorl .Siqurira. Anlunio A.juihm».Antônio Mrdin», l),.|íoí1 Santinho. Waldrmar

* **?• SK^1? M*rl* *¦ P*f§, MercadM M«.ria da Si|»a, Jo**r Maria da Sil»*. uonçalo ,S.tamarKo. J.ronimo Ferimndr-a. Ana Ut\>e».Rafarl .•rrnai.dr-*, Dioeo Frrnandv**. CHstebalFtreaadM Jaiu-, Fmilia dr* Almeida Caraareo,
MMÇtflM Frrnandea Imoc*. Maria llurhtr,HenriqueU BorMè, Hilda llurhk Antônio Al-vr*n. Swglo Alrct, Polinirpa Rodrigues dt OU*vHra. O. AgOStlrJO Füj-uidra. Maria Apsred*

i.V*^. Vn Af^MM FilKindra. Ihrmr-ncffildo r-Pria, FranKIin Resende Vllclo. Apare-cida da Sllfti Joio Norberto da Silva, AnaRewBdo. Jcroalma Reieade Vllala, Maria Jon*CfSrao. OU-iiilnu Resende Viloln. Diauir llio-ao, W I.yra, Ilha I,)ra, l.tvro Mt-ntre, Moa-cyr Horborema Antônio liarlon-1. I.uír. Pa-rnndi. AM Carvalho, Josí SonarK-. Carloanro«:at. FeVsberto ¥i»HreKo, Mario l^pon. liai.bm» i e** Rodrigues, Alr-wndre Garcia. Ani.
•jL À c,V,,r*' J.""° l)rnha« MiRu<,, í*»™».'/tco d« «Soma e Manoel Rodrij-ues.

ft CBBSCENTE A SIMPATIA DO POVO PELO P.C.B,<8alvc o nosso glorio.io°artido Comunista do Bra.*U t-alve 25 do março deli'52 data em que transcone».at<i um aniversário do nos-sc heróico Partido!
Dia a dia, o nosso pov>,cansado d- fonía miséri*,

tome e opressão, se voltacom esperanço cada vc»'-.aior para o nosso Partid\>.
Ric acompanha o olha comsin-palia as lutas travadas
e dirigidan pelos comunistas
c- eftó sempr*) solidário com'Wles companheiros queamargam nos cárceres da ro-

SOUJMRIEMK

oç«Jo pela sua dedicação ao
poi/o.

Por crescer as nossas res.
ponsabilidadcs 6 quo temoso deter dc Intensificar nos-sos lutas. Al vemos, por c-xcmph, o imundo processocontra nosso amado dirlgcn-te Luiz Carlos Prestes. Bsse
processo 6 uma ameaça a to*do o povo. Temos, portantb,Que esmagar esse processo,
poi» do contrario seriam aba.fadas as vozes dos operários
que teclamam aumento e doscamponeses que lutam porsuas reitHndicaeóea princi*>oí-

meníc a da terra.
I uão aquilo -ror que nús jMr«-

mo» está dentro do Manifesto,
dr, Agosto c e organizando osopemiios, camponeses, sol-
dados marinheiros, jovens omulheres em organizações
revolucionárias que haverc-
mos de ver vitoriosas nossas
aspirações. Tudo isso faz cres-
czr ar nossas responsabilida*
des. ao fcstcmrmos o SO.*
aniversário do PCB.

Salve o Comitê Nacional
ao Partido Comunista doBrasil.'* (Marina Marques

Jiilião — 8. Paulo.)

UM APELO AOS TRABALHADORES

JÜ
AOSPRESOS
POLÍTICOS

«O Partido Comunista éum instrumentj de luta daclasse operária, dos campo-
neses e dos homens sinceros
qut se empenham para quetenhamos um Brasil livre, in-dependente, próspero o comum futuro para seus filhos.

A frente da luta maiifida
pelo Partido está Luiz Car*loe Prestes, o Cavaleiro daEsperança. Eie apontou o ca-m'nh*> quo o povo tem queneguir para conquistar sua li-
bertação.

A 25 do março completa
30 anos de existência o de

O

duras lutas o Partido Comu-
nista do Brasil, sempre a
serviço da causa sagrada do
povo. Por isto. eu faço um
apelo a todos os trabalha-
dores para que festejem o
aniversário do Partido da
ciasse operária. Salve 25 do
março, data oo 30.° aniversá-
iio do Partjdo da classe ope-
rária! Salve Luiz Carlos
Prestes, lider querido do povo
brasileiro!» (Pedro Ribeiro
Aires — Sio Paulo).

«Os 30 anos d« vida do
Partido Comunista do Bra-
«II sio «10 ano» de lutas con-
tra a fome em que vegeta
nosso povo, contra os ven-
dilhoes o traidores da PA-
tria, contra a ditadura fett»
<i..l 1mi:-:ih *..

O Partido tem mostrada
ao povo como este se dove
oruanliear para desmascarar
e derrotar os que tramam
uma nova guerra mundial,
As vitorias que o Partido
Comunista tem obtido na
luta pela independência na»
cional cabem também no
povo, |.ti'...•...in*.¦•*•.* a cias*
se operaria, que sente em
sua própria carne as conse-
qut nelas da política de pre*
paraçlto de guerra, ontem
po- Hutra. hole por Getulio.

Quando ainda estava no
Senado, Pres es advertiu >
povo sobre o perigo de uma
umn nova guerra e a poli*
tica dc preparação £uerrei-
ra que então se Iniciava. Oa
fatos que .vieram depois
mc.-»trarani que Prestes ti*
nha razão. Elisa Branco foi
presa porque protestava
contra o envio de tropas pa-
ra a Coréia. Entretanto, o
povo, que também é conlra
o envio de tropas, aceitou a
direção do Partido Comunis*
ta do Brasil e, por meio de
abaixo-assinados e multas
outras formas de luta, con*
ciuistou a liberdade de Elisa
Branco.

Contra o Partido sao mo*
bilizados jornais, rádios e
até capitães-dü-mato. Mas,
quanto mais a rcaçüo ataca
os comunistas mais o PCB
se fortalece, mais suas ral-
zes se entranham nas gran*
des massas populares.

Também a imprensa co-
munista é alvo do ódio da
reaçüo. Haja vista o caso
do «Ho1e>, ôsse combativo
jornal oue defende os inte-
resses da classe oneraria e
do novo, que luta nela paz,
contra a entrega de nossas
rinuezas minerais ao impe-
rialismo ianaue. que não se
vende nem pode ser vendi-
do. porque é um patrimônio
da classe operaria e 3o
povo.

Gloria, pois, ao Partido
do grande e estimado dlri*
gente Luiz Carlos Prestes,
no seu 30» aniversário».
(Francisco A, Correia —
São Paulo),

Partido se Fortalece
t Aumeníam Suas Responsabilidades

O .oosso Partido completou 30 anos de existência htopara nóe é motivo de júbilo, pois significa que o PCB" do» ma santigos do mundo Este fato mostra, também, o grau de com!batmdaoe e sensibilidade da nossa classe operária? que compreendeu desde o primeiro momento o imenso^sni£do davitória da Revolução Socialista de Outubro 81«niílca(l° dft
Durante todo esse período, o nosso Partido conheceu ape-nas dois anos de vida legal; de 1945 a 1947. Isto possibilitouaos .quadros da direção temperar-se nas duras condições declandestinidade,

-.Graças à combatividade do nosso Partido, à firmeza revo-lucionana e dedicação dos seus membros, para as suas fileirasvieram elementos abnegados e honestos como o camarada Pres-fcesr a maior figura jamais surgida em nossa História.O nosso Partido tem procurado analisar com justeza cien-tifica as condições políticas nacionais e. internacionais, tra-çando os objetivos estratégicos e táticos do Partido no sentidoaa conquista da Paz, da libertação nacional e da conquista dosocialismo. Com efeito, foi Prestes um dos primeiros dirigen-leu comunistas a desmascarar os preparativos guerreiros do
\ZlndT^TQ' t trib,ÍPa da As^mb!éia Legislativa, emmarço de 1946, tomando a firme posição internacionalista deoecfarar que 0 povo brasileiro não participará da guerra daagressaoque os imperialistas querem mover contra a URSS,| assa posição, alias, não é nova em nosso Partido, pois o PCBeoí cios qm tornam posição mais enérgica contra o fascismo

P. LMA
de Hitler e Mussoiini, chegando até à insurreição em 1935,A luta do Partido tem sido árdua. Muitos foram os mili-tantes que tombaram em prol da conquista de dias melhores
para o posso povo. Seu sacrifício, porém, não foi em vão,Oraçae a abnegação dos militantes foi possível manter a coesãoe o espirito de luta em nossas fileiras, chegando nosso Partido*a ter uma linha política verdadeiramente revolucionária comohoje tem, com o Manifesto de Agosto.

Nosso Partido tem-sabido reconhecer publicamente seuserros, autocriticando-se à luz do dia e corrigindo-os na prática.Jemos, também, dado boas vassouradas nos traidores que sealojam e» nossas fileiras. Isso só pode fortalecer o Partido,prestigia-lo diante das massas.
; Temos, assim, todas as condições para levar a luta vito-

Jn0S»SeMPa-ra frenfe* Saibamos cerrar fileiras em tornodo Comitê Nacional e do camarada Prestes. Nas lutas travadas,o nosso Partido se reforça com novos quadros saidos das lutasda classe operaria, o que mostra a vitalidade do PCB. Crescetambém, a nossa responsabilidade diante do povo, que se volta
PCB8 Será%Z^Para 

°,PartÍd°' na Certeza de ^ >*ment» oFCB sera capaz de expulsar os imperialistas, esmagar a -ronde-burg-uesia, os latifundiários. Aí estão oS 80 anos devfda dí

**** P pubUo-wf**. O* m*

«*. 
jr**ba«o, coloi^,

9*m áa» «««uiatwt u,i,0fB.Sílrto JUaúJo. oit, üJS
(eom dodo. «ob,,*, a ^^

«""•«tos, Bll,tao 7£Machado, f4i<ju«| -mlZ*
Guimarâ,- o outlo, r ^mon Carlos 8oi,.„ aoS g

fanto o lautA, j0!ín 5S
Gallndo, Edmundo Jacy rL
Sontlaao, Cario» f»wrIS
Jaolo Silveira K258Maafredo Monteio tnv^J
]o»é Domlnqoi Bloiial. faiBuarquo. Monool FeltS!
]o»é Maria do Waic.m-.aT
Zé Rastolo, Leon Hoch Hdro Câmara. II. n Míndjn.
ça. do corespondonte 0rn s.Faulo, de um loltor do SPaulo (uma fotogratla) dácorrotpondrnto «m fi»c.(9*
Antônio redror.o Pinío óoutroi. do correspon-Jort»
em Nove-i. P. nma# q,^
ttlr Sll7a. Brasl Uno pr..,j.ra. Manoel Corroía ria Si'*'a,
Joto Siqueira de Almr'H
Lourival Albuquerque. An-tonio do Rio. O nha, N-ser»,
Guimarães, Reincido rioSouia e outros.. João Mo»tais • outros, Otoniet l,<.0
Gomes ítres colaboracfío-n,
jfalmt Garbelotto, ooerHo
Flávio. Murilo, Maria P«**^
ia de Soma e outros, L'dio
Sa»»tos, Refa»la*»o R-ri-t-t..,},
• Henrique de Melo F»-*'!a*

A ^AIO^ ONRA
PARA UM
BKA«ILE!RQ

«Ao saudar o 30. aiilve.»
aário do glorioso PCB queroexpressar a minha çranJoalegria pelo fato de que o
proletariado brasileirc lem
aeu Partido, que é a espwaa*
ça e a certeza de dias me*
lhores, livres da mlsériu o»
fome do atras*), Milhares
de trabalhadores vêem no
PÇ.B. o seu querido e vpn'dadeiro partido, o orientador
seguro que os levará para a
caminho certo da ftlicjihdo
e bem ostar.

O muior orgulho e h mra
qu- um brasileiro ou brai-ilei
ra pode ter é ser tniiitpnto
do heróico e Invencível Par*
tido C*omun*sf8 do '3 is>I,
cumprir fielmente sufu; Ura-»
fas elevai cada ve? ,..u*s
seu nível polUico a id:o!ó«
ífico para levar à Drática •«
ensinament-.*» ao-querldi ca«
marada Prestes e seu-t o-im*
panieiros que dirigem a luta
pela libertação naci-maí. 6
ser digno d-,«< heróis o mlr«
tires» oue tombaram nesso ca*
minhada gloriosa, certos -10
que muitos outros se levan«
tarfani e cortmuariam 9u«
luta *usta e nagrada Gloria
aos her-»is que já tombaram i
Viva o Partido Comunista (to
Bratil! Viva Luiz Carlog .
Prestes, dlngente aniadr .to
povo. brasite-ro! Legalid-.d*
para o partido da classe opa*-
r-iria!» - «.Maria Tiver oc **
São Paulo},

'¦-..... 
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O f racíonís-
mo, caiiunfco
Ja traição

(Cooc-usés do pé* It)
» pala mala amado peto po»
vo iugoslavo.

Mal» tarde, ot processos
tfoa tsplflce t provocados»
s) lados de Tito, pegados com
t boca na botija naa demo*
craciaa populares, iriam m»
velar com Ioda clareza por»
qu« Imo acontecia. O pio»
prio Rankovlch, ministro do
Interior de Tito, revelou a
Kajk que, embora ¦ PRíN*
CIPAL TAREFA do governo

Iugoslavo fosse a de moblll-
•ar o povo do seu p.t.» :on*
tra a Unifto Soviéfcn, Isso
nAo podia ser felt^ de um
dia para outro. Dadas as co»
nhccidaa simpatia*, do po»
vo iugoslavo para com a
URSS, havia recear da d.» de
todo um piaro, aqui'o quo
Rankovich chamavr* dc «O
PLANO GENIAL DE TITO
PARA AFINAR A ORQUES*
TRA>. «Inicialmente — dl*
tia ête — limita, -nos-enm

a criticar a resolução do
Burcau de Informações. Dc*
pois, ela será qualificada
de caluniosa. Maa, neste pe-• riodo n&o se deverá de (or*
ma alguma criticar a União
Soviética e seus chefes. Ao
contrário, será precisi rea*
firma' a amiza 1e para com
a União Soviétlc. .. Ma«*
tarde, começaremos a di-
Rr, cada vez com ma.or tu-
sistência, que a União So-
viética é a responsável pe*
Ia nossa Incapacidade de
realizar o plano quinque*
nal . de edificar o sociais*
mo e que. em particular,
cabe à URSS a reaponfahl*
lidado pela nossa inc_p_ci-
dade do elevar o rdvei de
vida do nosso povo, como
havia sido prometido».
E foi realmente assim que

Tito ganhou tempo para ro-
forçí\r sua ditadura policial
terrorista, para tornar pos*
6ivcis suas nojentas traições
e a completa subordinação
do país aos provoca dores de
guerra.

Não há dúvida que ne*
nhum inimigo do nosso Par*
tido poderia, hoie, largar-
a? a aventuras fracionistas
atacando ao me?mo tempo
o camarada Prestes. Por is-
so ós Crispim afivelaram
ao rosto a mascara de «ver*
dadeiros comunistas», de
fieis'discípulos do câmara-
da Prestes, erichem a boca i
com 'cita.cos 

isoladas.de .
LÔníri e Stálin. Mas, com
isto apenas procuram pra*
nhar tempo, criar condições
que lhes permitam con ven*
cer, os. seus seguidores da
necessidade do rompimento
com o próprio camarada
Prestes, com todo o PartiiZo,
com todo o campo da revo*
lur-ão. .

O 'caminho da traição co-
meça a ser trilhado quando
qualquer militante acredita
poder, sozinho, substituir-se
aò Partido, opdr-se ao Par-'tido; 

quando qualquer mi-
litan*.- abandona 6 caminho
da defesa dos seus pontos
de vista em seu próprio or*

gan^smo, da eálizaçãò hon-
rada das resoluções da mai*

oria. envereda oelo gru-
pismo e pelo divlsionismo.
Isto pode ser determinado
por uma vaidade mórbida,
pejíj auto-sufeiência nela
falta de confiança no Par-
tido, na classe operária, no
movimento, revolucionário
internacional. Mas tamb?m
pode ser o fruto do trabalho
consciente da provocação
política, a ação de inimigos
da classe operária èuida-dp-;,
samente ihfilírádoè,e esçoit'., ...
didos durante muito tempo.. ,
nas fileiras do Partido, ijna*"
aejados diretamente pelos
serviços secretos das classe»

11BAKDEIRA 00 IMi 811..'0
SURGIU [ FORJOU-SE 0 PARTI COMUNISTA

OS TRABALHADORES DO BRASIL SEM-
PRE EXPRESSARAM SUA ARDENTE SO-
UDAR1EDADE AOS TRABALHADORES
DOS DEMAIS PAISES E OS POVOS EM
LUTA POR SUA ÜBERTAÇÁO — A URSS
E A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO SEMPRE
ESTIVERAM NO CORAÇÃO DO POVO

O Internacionalismo faz parte da própria caséncla re*
voluciunArin d> partido do vanguarda do proletariado. A Ura*
dlçio UtternacioaalUta d» Partido Comunista do Brasil mer-
gulha sua» raízes diretamente riu lutas dos trabalhadoiea
brasileiro» e no» embatea de classe que tornaram sua funda*
çáo uma necessidade vital para a classe operária de nossa
pátria.

O internacionalismo proletário adquiriu uma forma aca-
bada o conquistou uma base concreta, material, com a vitória
do primeiro Estado Socialista da história, com o surgimento

.da gloriosa Uniáo Soviética. Desde a primeira noticia sóbre
a vitoriosa lnaurrciçáo do proletariado russo, sob a direção do
Partido de Lénin e Stálin, o proletariado brasileiro nmnifea-
tou-Iho sua calorosa solidariedade • a dlspjaiçáo urdent» de
seguir seu exemplo.

Assim, a tradição internacionalista do P.CB. sua fideli*
dade incondicional á União Soviética, corresponde inteira*
monto aos sentimento» o aspirações da classe operária, ao»
interesses fundamentais o ao papel historiei do proletária-do, guardião da independência nacional e chefe do campo da
paz em nossa pátria.

ALGUNS ANTECEDENTES HISTÓRICOS
Mesmo antes da Revolução de Outubro, os trabalhadores

brasileiros externavam seus sentimento:» im ernuc.onalistas.
Foi intensa cm nossa pátria a repercussão de revolução do
1905 contra czarismo. A revolta da ... i_i..<l.. cm 1910 inspirou-se,
por exemplo, na revolta doa marujo» russo» do encouraçado
«Potexnkin».

Em 1918, o Grupo Panificio, em manifesto contra a guerra,saudava a Revolução Socialista de uu.aoro: «... a aurora
relvíndícadora hoje sc estendo em t da a Rússia: não tarda.*-.
essa facho luminoso a chegar ao continente americano. > A
1.* de Maio de 1918, num ato público convocado pela U.G.T.
na «Maison Moderno», é aprovada, aos «Viva a Rússia» o«Abaixo a guerra», a moção com «votos ardentes por uma
paz concluída e firmada diretamente pelos proletários». No.
1.» de Maio de 1919, os trabalhai! "re*. c""*ce>*-.'r'*',^«: na prpçaMauá aprovam uma «saudação especial de simpatia aos pro*letários, russos, húngaros e germânicos e protesta solene-
mente contra qualquer intervenção militar burguesa tendo
por fim ataca*' a obra revolucionária tao aubpic.osmente
encetada na Rússia».

Os lideres operários da época exprimiam vigorosamente
êsse sentimento interneirnalista. «Como Intcrnac ._..l La n--e
sou, disse Manoel Bueno, num comício de 1.» de Maio de 1918,
não vejo diferença entre operários nacionais e estrange.roa.
eu sou brasileiro e só desejo que todos os operários se unam
como um só homem, para a defesa dos seus direitos e con-
quistas a que tem direito».

Quanc'o a terrível seca de 1921 assolou a região do Volga.
os trabalhadores brasileiros organizaram a solidariedade, fa-
zendo subscrições e promovendo festivais. No dia 11 de julhode 1919, a União dos Metalúrgicos do Distrito Federal decrp-
tou a greve geral de 24 horas, enrTsinal de protesto contra a
intervenção armada das potências imperiali3tas na União So-
viética. Eo 3." Cnhgrcs.o Ooerário. em' 10. .a. pro*íàma -seii
apoio à Internacional Comunista, «cujos princípios gerais cor-
respondem verdadeiramente às aspirações de liberdade e
igualdade dos trabalhadores de toc>j o mundo»

O PARTIDO COMLNISTA DO KRASIL, (Seção da I.C.)
Organizado sob a influência direta da Revolução de Ou-,

tubro, surgindo ao calor da» dtmonstraçoe. ínternadunalls*
tas das muasao operária» em luta. o P.C.U. sempre guiou•eu» paaao» pelo» etiBinamui-o» da gloriona 111 Internacional,
a Internacional Comunista, fundada por Lênin « Si .tm. Oa
mu» eatatutoa foram slaboindos d» ucórdo com a» exigências
da IC.. cujo principal objítiv» cr» forjar quadros ds direção
de tempera b>!chevique « ajudar a formiiçlo de partldonoperários de novo tipo partido» leninistaaatallnltta».

O P.CB. nunca sacond.u, ante» nAo deixou pausar a menor
oportunidade para proclamar com orgulho aua filiação S l.C.
Em todoa oa material» do Partido, manlfwto», volante», procla-maçôe» e náo só no» documento» Interno», sempre m frinou
qua o P.CB. é seção da LC

A Internacional Comunista ajudou o P.C.B. a atraveasar
todas aa tempeatades e formou o grande quadro bolcnevtque,
o camarada Preatea, noaso che'e e •ecretário fera! do Partido.

INTERNACIONALISMO DE FATO E NAO DE PALAVRA
O internacicnahsmo do P.CB. manifestou-se concreta*

mente em diversa» oportunidade.*. Todos recordam a organi-
zação da solidariedade quo protestou de todas aa forma»
contra a covarde Invasão da Abiiwinla pelaa horda» de Mua-
•oiini. Oa trabalhadores do Brasil guardam com emoção a
recordação das jornadas do luta em defesa da vida dc Saco
e Vanzetl, o» lidere» operários assassinado» pelos milionário»
Ianques.

8ob a direção do P.C.B. organizou-se em nossa pátria asolidariedade ao heróico povo espanhol, atraíçoado pelo ban-dido Franco, que a,briu a» portas de sua própria pátria áshorda» assassinas <Je Hitler e Mussojiql. Brasileiro» marcha-
ram para'a frente de batalha ao lado de seu» irmãos tespa-nhois, citando-se os nomes de Apolonio de Carvalho e de heróiscomo Enéas Jorge c Hermcnegildo de Assim Brasil. Brasi-leiroa sob n .direção de Apolonio de Carvalho lutaram. iunto
aos heróicos «maquis» franceses. I .

Quando Hitler atacou traiçoeiramente a União Soviética,de norte a sul manifestou-se calorosamente o apoio dos massa»á URSS. As vitórias do Exército Vermelho eram saudadas
com transbordante alegria pelo nosso povo. O P.C.B. foi o
principal artífice da campanha vitoriosa pelo envio da F.E.B.
para lutar, em aliança fraternal com o Exército VermeDio,contra o agressor nazista.

NAO LUTAREMOS CONTRA A URSS
Na. sua histórica sabatiúa com os serventuários da jus-tíça e no memorável discurso contra a guerra e o Imperia-lismo, na Constituinte, Luiz Carlos Prestes ergueu bem aitoa bandeira do internacionalismo proletário. «Nâo lutaremoscontra a URSS» é a palavra de ordem que cada vez mais deentranha na conciência das massas.
A campanha patriótica contra o envio de jovens bra .ilet-roa para atacar o heróico povo coreano é demonstração vi-

gorosa do apoio de todo o povo à justa e firme posição in-ternacionalista do P.C.B. São de ho*.? as manifestações desolidariedade ao povo chinês, cujo chefe, o camarada MáoTse Tung, goza de grar.de prest^io no seio de n.sso povoO P.C.B. educa as massas no espírito do internacionalismo, o
que se comprova pela viva simpatia para com os povos doViet Nam, do Irã. do E«.to, da Algeria, de todos os povosem luta contra a dominação ianque

SALVE STÁLIN
Mas a mais alta demonstração de internacionalismo do'

proletariado brr*:'-Vo e sen. *-.-tv-. r~rA nn _-.-.. -.*•.-_*,,»,-
pela gloriosa URSS e o grande Stálin O 21 de dezembro,anivjrr...vio ide- Stálin. o 7 de novembro, data da Revolução
de Outubro,.-são comemorados com crescente entusiasmo -de
ano -para ano.. O internacionalismo inspira o hercismo e aabnegação dos. militantes revolucionários, é a certeza de quenão estames,. sós;, é-a gahmtia da «Mtftria na luta pela paze a,Libertação- nacional.

) .

Avancemos. Serenos e Confiantes . . .

dominantes. O que importa.
é que, qualquer que soja a
origem do fracionismo, ele
serve sempre aos interesses

dos inimigos do Partido e
da classe operária, dos ini-
migòs da Paz e da libertação
da humanidade. E' por isso
que o Partido repele o, fra-
cionismo, defende sua uni-
dade como a própria rneni- .,
na dos olhos; E' por isso que
o nosso Partida se une; ca*"
da vez- mais, èm tomo do
seu Comitê Nacional e do
cámàrádá *>" *"""*

(Conclusão da 1.* pág.)
Nosso Partido é o único

que luta pela completa eman-
cipação.da mulher* contra to-
dos os preconceitos pequeno-
burgueses baseados numa
pretensa inferioridade da
mulher; é o 

"Partido da ju-
ventude, porque é o Partido
do futuro, o único que luta
por uma Pátria Livre-, pr©3-
pera e feliz; é o Partido
do» artistas e intelectuais ho-
nestos, porque o único qae lu-
ta consequentemente por ins-
(.••lição e cultura para as
grandes massas populares.

Lutamos para que o lira-
sil não seja afr.stado «às
aventuras guerreiras do im-
perinUsmo .americano. Nossa
ambição é salvar a paz <ío
povo pe'.a ação de iodo o po-
vo, é ccMUiistar assim para
o nosso Partido a simpatia
e a cortPança de camadas
cadáver mais amplas de to-
da a pop.lação do país. Se-
guindo por êsse camipiio,
olhamos para -ó¦ futuro edm a '
confiança e a serem<ledo!<flos"
fortes Sabemos ljü<» sãó'dú-'
ios os combates- que se n\i-
sinham. mas temo* a certeaa

tíe que a vitória final perten-
ce ao povo, o cuja frente en-
contra-se- c-mo .<-mpre, o.
nosso P .*¦ .do.

E' ve'-d;'de que comemora-
mos este trijrósim"> aniversá-
rio ainda na ilegalidade, mas
nunca _" seus tripf." anos de
vida se s,. .?t.u o no*.¦) Partido
tão consciente da saa força,
da .níluênciaque e..érce no
pais íriffio.. como »:j .inomento
que .í*»* ssames. O., irabà-
lliadnros» sobem qi'e •'• pi-rqúeí
querem arrastá-los à guerra,
porque querem explorá-los e
esfomeá-los cada vez. mais
que os dominadores se Ian-
çam ao anticomunismo sis-
temático, desencadeiam a
perseguição feroz aos que os.
defendem, aos militantes co-
munistas que os alertara con-
tra a mentira e o engano e
os mobilizam para a resis-
tencia. E' compreensível que,
o ódio dos dominadores con-
tra nós aumente na medida

! em' qúe èíescem 'ás- massas '
pòp-ihtfes,que'sé vOltamvpara
ò Partido"' Comunista em'que
vêem : a única esperança dé •
tia* e felicidade. ¦'''  '-^ •

Ao comemorarmos este
trigésimo aniversário do Par-
tido, saudámos a todos os
seus militantes e evocamos
a memória dos companhei-
ros que tombaram na luta,
daqueles que deram a pró-
pra vida pelas idéias que
d"f.''demos e eujos exemplos
de abnegação e heroísmo —
patrimônio glorioso de nos-
so Partido — iluminam o ca-
minho de nossa luta pela paz,
poia l-bertá^ão nacional, pe-
Ia democracia popular e por
um P-." :' socialista.

Intensificando a luta pela
paz, avancemos, camaradas,
serenos e confiantes, pelo
caminho que nos levará à vi-
tória da grande causa ^ie nos-
so povo. o caminho da uni-
dado operária e camponesa,
da úni'dar*e popular, o cami-
nho da Frente Democrática
de Libertarão Nacional.

Nossa vitória é certa por-
qne avançamos sob a bandei-
ra- invencível de Lenin e; sob
a. direção, firme e genial do
grande Staiin. •

(as.) LUIZ CARLOS:¦¦>¦: - -PRESTES».

4.M1WAS
MÉXICO

Na cidade do Oajcaea ml*
lherei' dc iioinen» e nmin» ¦
it» do povo, entre êle» pe
quonos comerciantes, quan*
do prote»uvam contra aa
exturáivit» taxaa fiscal» de*
cretadaii |>e)o governafior
Heredia, foram aasaltadoi
pc tropn» policiala. Houve
resistência imediata, mor*
rendo trê» pc suas. Dezenas
de outr. .>. entre manífcMan
tes e policiais, foram feri*
dn», 18 da» quais gravo*
mente. O governador Heio*
dia ordenou, pessoalmente, a
chacina, e, em Oaxaca, co*
mo em outra* cidades, rea-
hzanwo comício* e mani*
festaçóes pela renúncia m»
continentl de Heredia. Em
virtude da* lutas popule.
re», o código das extorsl<
vas taxas fiscais foi revo
gado.

1 ESTADOS UNIDOS

De 1* de Janeiro a dias des
ta semana, o Departamento
de Estado americano demi
tiu 126 de seus funcionária
sob a acusação de serem
homossexuais. O Depar ta
mento info.ma que há ou-
trás demissões em peisoe
ctiva.

ARGENTINA

Explodiu uma oomba na
Bolsa de Mercadoria deBue*
nos Aires. O petardo des*
truiu pa. te do edificio e es*
tilhaços atingiram um po*
pular. Aparentemente, a
bomba era destinada ao Mi»
nistro da Fazenda do go-
vêrno Pe:on, Ramom Cereii
jo, que pronunciaria um dis»
curso no local.

BOLÍVIA

O Partido Comunista Bo*
liviano divulgou um mani»
festo conclamando o povo
boliviano à luta sem quar*

_ . o «Plano Keens(
leyside» que está destinado'
a en regar aos trustes ame«
ricanos, de uma vez por to-

rj p<-\^r,i10 e 0 petróleo
bolivianos. A nota do Parti*
do Comunista Boliviano :K'a. o povo sôbre
a posição de conciliação do
Partido da Esquerda Revo*
lucionâria que,' na prática,
trai1 a nação boliviana para
defender os- interesses do
imperialismo. •

URUGUAI

O governo uruguaio, vio*
lando abertamente o direi*
to de greve inscrito na Con»
tituição do país, determinou
a intervenção militar na'
oreve dos Tuncionários pu«<
blicos lotados no Ministério
de Educação, e Saúde. A
decisão do governo uru=<
puaio arbitrária e ilegal, es*
tá provocando protestos ge«
ra''s .'.m todo o país. A in«
tervenção militar, além de
constituir uma medida vio*
lenta contra os funcionários
grevistas do Ministério da
Educação e Saúde, destina-
?° ^m.é*. a atemorizar oa
médicos funcionários públi.
cos que pleiteiam aumeto
nos vencimentos que perce*'
bem e estão dispostos, r)"t?^
igual modo, a recorreria
greve para> obtê-lps.
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Quem deve ser julgado como explorador do povo ?

O GOVERNO DOS TUBARÕES E NÃO
0 OBSCURO LEITEIRO!

I IST(P"
|Aconteceu

1 ^ÍVÍ^r»(^M™0^ílI!!ENTO DK "MQÔS OE OITO «I5NKROS - CARNE, ARROZ. |I SnoÍJÍb^^^^^^-Í^^S^ - °* *WÍSo GRUPO¦ ira itiui-turuLiMAS IMPÔS AO POVO CARIOCA UM AIJMFN-m nir mnaimajia
IÍE*LSALDE179milhõesdeS^^^aimòrain^o?A2oMt^1 CROS DAS GRANDES FIRMAS E AS DESeESASOE UVmuÁW GOV SnO SS-

 Qt'ANTO AUMENTA A FOME DO POVO
TEVE inicio nesta semuna a farsa getulistu dos chamados
^tribunais populares» para julgamento dos responsáveis pelocâmbio negro, a especulação e a carestia da vida. Esta é uma¦das medidas que a demagogia de Getulio anunciava como cs-sendal o decisiva para a «defesa do povo» contra os seus ex-
ploradorcs.

Pelos primeiros julgamentos já realizados nesta Capital.
VM CASO ESCABROSO:

O AUMENTO DO.S
ÔNIBUS

Enquanto isto os verda*
deiros tu bar Cos andam â

solta, roubando o povo e
protegidos pelas armas e
pelos podêres do governo.

E' o caso atual dos ricos
proprietários das empre»
sas de ônibus. Pretextando
necessidade de aumentar
os preços das passagens
para conceder o justo au»
mento de salários reclama»
do pelos trabalhadores, vi»
iam atendidas pelo govêr»no suas gananciosas pre-tensões. E não somente
atendidas, mas até exage-
radas, pois o aumento au»
torizado foi maior do que a
margem inicialmente piei*teada.

A elevação das passa*
gens dos ônibus represen-

tara um aumento de portode 17milhões de cruzeiros Rormés na arrecadação pe»Ias empresas. Os gastoscom a aumento de sala»
rios serão várias vezes me-
«ores, o que determina um
lucro fabuloso para os tu-
barões que exploram os
•erviços de ônibus nesta
Capital.

COMO OS TUBARÕES
SAQUEIAM O POVO

Este é apenas um exem-
pio entre milhares de como
agem os tubarões sob a pro»tecão direta do governo de
Getúlio.
Em cada aumento de pre*

fios enquanto o povo é san-
pado em milhões de cru-
z*elros, um grupo reduzido
de argentarios e monopo-
Mstas embolsam novos è
fabulosos lucros. Para se
ler uma idéia deste assalto
ao povo basta olharmos pa»sa a seguinte tabela:

Quer dizer: só com o au-mento dos preços de 8 pro«dutos essenciais à alimenta**,
çao. a t. ¦•.>!!lai-ao d Listr»to Federai teve suas despe-•as aumencadas ,«m ,unse179 milhões de cruzeiros
mensais.

Com quem fica este dinheJ-
ro?

Com os grandes comerei-
antes e grandes fazendeiros
que monopolizam na práticao comércio desses . gêneros.Não é por acaso que, se-
gundo a revista oficiosa
«Conjuntura Econômica», oalucros das sociedades anô»
arfmas que operam com ge»aeros alimentícios, no Rio f
§ni São Paulo, crescem ea
pantosaraente de ano a ano*

Pe 48 para 49 tiveram* um

todo mundo pode ver o quo representa esta fuma: uma forma
de jogar contra pequenos negociantes c até trabalhadores aresponsabilidade pelo assalto à bolsa do povo que realizam ottubarões com o apoio o sob a proteção do govémo. Os dois pri-meiros réus dos «tribunais populares» são, nada mais nadamenos, que um distribuidor do leito e um vendedor dc maças.Eis como o cinismo getulUta está «fisgando tubarões»J

O ESCÂNDALO
DOS PREÇOS
DOS ÔNIBUS

A médio mensal de
passagens de ônibus co*
bradas em 19S1 tolt

NA ZONA SUBURBANA

3.390.492 passagens

NA ZONA URBANA

aumento de 69%; de 49 pura60 aumentaram seus divl*dendos do 1,8*;*, para 9 9%;em 61 — isto é, nj governoua -...ciuliu — houve novoaumtnto dc 67% por termos
em relação ao ano anterior.
A POLÍTICA DE GUERRA,

CAUSA MAIOR DA
CARESTIA

Estes os verdadeiros ex»
ploradores e salteadores do
povo que precisam ser jui-gados. Mas náo somente eles—e sim também o governoVargas, ao mesmo tempo
que protege a ganância es-corchante dos grandes fa-zentieiros e grandes capita-listas, realiza uma desen-
freiada política de guerra,responsável pelo encareci-
mento mais brutal do custoda vida. Só nas despesas de-claradamente militares ecom o chamado «plano La-fer» — que visa acelerar aentrega de nossas matérias
primas para a indústria de
guerra dos americanos — o
governo í,-as:a.-t ir>a*s jc 15milhões de cruzeiros este anoIsto corresponde a 60% detodo o orçamento federal,
sem contar as despesas se-cretas e as verbas especiais
para a aquisição de arma-mentos cujos preços são,atualmente fabulosos. Bastadizer que com o dinheirode um canhão de grosso ca-libre pode-se construir gran*de escola. Com a despesa pa-ra aquisição de uma bomba
pode-se construir um pala-ceté, com o dinheiro gastonum bombardeiro pode-seconstruir um amplo e mo*dernisso hospital.

Para realizar despesas tãomonstruosas -*¦» destinadas aentregar o sangue do nosso
povo aos trustes ameriea-*no& — Getulio continua amesma política de Dutra deaumentos disfarçados de im-
postos e de novas emissõesde pagel moeda, o que levaao encarecimento mais bru-tal do custo da vida.

A luta contra a carestia davida e a fome do povo deveatingir, pois, os que real-mente esfomeiam o povo:os tubarões que sustentam
o governo de Getulio e são
protegidos por êle e a politicade crescente militarizaçao
do país, que se realiza sob
o comando dos gangstersnorte-americanos. Os tuba*
rões e o governo dos tuba-rões, e não um obscuro lei-teiro qualquer, é que são osverdadeiros esfomeadores do
povo.

Gênero*

Carne veroe .....
Arroz 
Feijão '
Banha 
Açúcar ,
Leite 
Café em pó Farinha de mesa .

TOTAL ....

Amwciiío no
governo de

Getulio

10,50
1,30
2,30
2,00
1,30
0,30
2,40
350

Aumento da despesa
mensal da jtopulaçttocarioca com a majo-
ração do produto (ba-•c; consumo médio

mensal)
122.840.371,50

9.600.500,00
11.302.200,00
4. G.\ .000,00

14.057.225,00
2.953.221,90
4.380.600,00
8.820.000,00

178.609.121,40

1S.123.S33 passagens

Com o aumento de
CrS 1.00 nas linhas da
tona urbana o de 0.50
nas linhas suburbanas
as empresas arrecada»
rão a mais:

NAS UNHAS SUBURBA-

NAS

CrS 1.695 248.06

NAS UNHAS URBANAS

CrS 15.123.572.70

O POVO CARIOCA SE»
RA ASSALTADO MEN»
SALMENTE EM 17 MI-
LHÕES DE CRUZEIROS
Só COM O REVOLTAN*
TE AUMENTO DAS
PASSAGENS DE ONI-
BUSI

^jgg-

a luta interna no Partido
é a própria lei do seu de-
senvolvimento. Entre á luta
interna e atividades fraci-
onistas a diferença está era
que a primeira se processadentro do Partido, visando
seu reforçamento enquanto
a segunda se processa fora
dp Partido, visando debilU
tá-lo e aniquilá-lo. A luta
interna, através da critica
e da auto-critica, é o cami*
nho da correção e supera*
ção dos erros e debilidades;
o fracionismo é o caminho
da traição, é, de parte dos
elementos íráclonistas cons*
cientes, a própria traição.

Não por acaso, certamente,
esforça-se o renegado Cris*
pim por esconder sua ação
írácionista sob o manto dé
«divergtncias política»».Ele tenta, assim, enganai
alguns elementos honestos»
passar por vitima de cir-
cunstâncias, quando na re-f
alidade tomou a iniciativa
do rompimento com o Par-
tido e a classe operária, co-
loeando-se no terreno doa
inimigos da revolução, doa
provocadores de guerra.

O instrutivo e esclarece*
dor Informe do camarada
Arruda na última reunião
«lo C. N. desmascara Jntei-*
emente at atividades ira*.«•wa*» dt cá-nte 0 mm*

tra como, da mesma manei».
ra que seus émulos de ou-
tros paises, os
titoistas de toda ordem,
também este utiliza as mais
torpes mentiras e calúnias
a fim de, levar confusão às
flleiras do Partido.

Uma das infâmias de quemais largamente se tem
servido Crispim é a de queo camarada Prestes não se*
ria devidamente informado
do que acontece no Partido.
Dessa maneira procura criar,
desconfiança nas bases em
relação à direção nacional
e, ao mesmo tempo, fazer
crer a elementos honestos,
que depositam confiança
ilimitada no camarada Pres*
tes, q-uo a ação írácionista
não se dirige também con-

comandante dá van*
guarda revolucionária dò
proletariado brasileiro, quese pode ser írácionista semser contra o camarada Pres»
tes.
Nlo se distinguem pelaoriginalidade oa Crispim *Cia. Também na União So-viétiea os trotskistas cha-

ma vam a si mesmos de de-
ninistas puros» e acusavam
Stálin dè desvirtuar os ea-*
sinamentos do genial fun»
dador da pátria aociallsta.
Mas a história revelou que ,*¦ «divergências políticas*

tas não passavam, de uma
arma dos inimigos do Parti-do visando paralisar suaação e dividi-los, visando oenfraquecimento da U. R.S.S.. A história revelou queos elementos trotskistas não

passavam de agentes pagosdos serviços de espionagem
das potências imperialistas.

A experiência iugoslava
deu outros ensinamentos
preciosos aos comunistas domundo inteiro/Também aliTito procurou esconder sua
verdadeira face de inimigo
Jurado do socialismo e da
paz sob o manto de «diver-
gencias políticas». Quandocriticado pelo Bureau de In*tormação e pelo Partido
Bolchevique, teve o despu*
dor de afirmar que o ca*marada Stálin haturaimen-
te não estaria sendo bemInformalo dos aconteclmen*
?os... Os protestos de res-
peita ao camarada st&lta
e à It.i&o Soviética aindacoi-tfnuMam a se fazer «**i*vir por muito tempo em Bel-
grado. Mas é claro que is*to acontecia apenas porqueTito e seus comparsas sa*
Jiam que lhes poderia serratai um rompimento mui- -
to rápido eom o homem qua I
tra admirado » venerado por I
todo m povo lugotia-tr-a, «ml
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virtude da chlca ^ 
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JWfl por êlo -,-..„„.„-,. *
l«* apresentou oo ,%**to. que 0 aprovou, um pTl'" ne lei cassando os dr.l
%[»«»* «o «ml» do Z{ll«de dt sul-afeicanon L?«tocarão de o«c X ,'Wm Para o servicattmcnenno, »Cr ncgTl^Z* incapacidade. *Os \Zf
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****?* Danit>iwalan s o lejna dc seu par.

JO Hul deve permanecer mi9das brancos, pois os naUvo»não sáo e nunca serão capa,
r.M u fxcrccr os direitos dc-nnrrãticos*.

O projeto de lei do Atalan* ma aprovação pelo Parla-mento, ocasionaram uma ii.rir ae grandiosas manifesta->*es, cm toda a África do
ÍUL r. c,n Joanesburgo
particularmente. Essa ondade. protestos determinou qua'¦ Supremo Tribunal da Uni.ao Sm Africana considerasse

inconstitucional a medidaracista desejada por DanielHalan c adotada no Parla,mento.
Protegido, porém, pelos dó.lares e pelas armas de seus

patoes americanos que aomesmo tempo são os seusmestres em racismo, DanielMatan declarou que apresen-
tara ao Parlamento um nova
projeto do lei, retirando do
poder judiciário o direito do
decidir sobre a constitucional
lidado ou não das leis pro*
pestaa pelo .governo e acei»
tas pelo Parlamento.

Diante dessa nova ameaçat
adquirem grandes proporções
a» lutas do povo da União
Bul.Africana contra Mala*
e seu governo. Tais manifesr
tações, que crescem de inteiu
éidade e ganham cunho in*
surrecional, reaiieam.se sob
a palavra de ordem «Forè
Malom âo governo. Há dia»i
na cidade de Pretória, os ea**-*embatentes sul-afrieanos
promoveram outro èomicioa
monstro exigindo a imediata
renuncia de Malan. Os poli*
ciai» procuraram dissolvo»
a manifestação, me» foram
repelido» pelo» em-combateno
tes qne se reúnem numa ovo
ganisaçdo âenommedm *Co+
wmnáe» do» Arehotes*. Oü
comidos » mé' momlfmtacõem
centrm Domiei Malan e aem»
protetore» norte^tmerlcanoOjf
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